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Não tremulará no Brasil
a bandeira americana!
r^nSítlISPEiTANDO cloice O deepuduatiamente a
M vontade úa mt?.otia **.-.»»a«|ctiom <U. povo t?ru^*i* i-
10, o jtriatfo promulgou o intime Auido rM.Utor lir-
mado p«?ig govárno de Getulio Vorga*i com o governo
americano E' mais um na*«o dftsie ieg»mf útt tentam*
dittrloã e ..mini.--. <apítali .«<:. nc. camii.ho tenebroso úa
guerra, dc transformação completa o u.,< iia do Bra*.l ã
«m colônia americana para fornecer ao» milionários |
de Wall Street r.oldado»., matéria* prima* quase de
yroça, mão tí>obia escrava.

Na maioria nervil que votou a favor da Acordo,
tanto na Câmara como no Senudo, estão deputados e
senadores de tortos ou partido» burgue&cs, tanto dos
partidos do batido govurntata conto <ic da ciiamada
opo;i'-o. 1). .mi .(irnin--..-, portanto, os circulo» eiiri-
genten de todOB os partidos »tn . cia iic dominantes
como lacaios <5n. amuricauou. E se comprova uma vei |mais que a minoria dominante dcsllgou-so üa nação* .
não representa os interesses nacionais o sim os ia*
teresses dos monopólios ianques.

Estaboleccu-w, com nitidoz a separação entre as
forçar, patriótica* o democráticas o a camarilha vende*
pátria, separação quo um ano de lutas contra ó Acôr*
do acentuou claramente. De um lado, o governo de
Cetúlio com seus tubarões o negociatas, os 175 Judas
da Câmara c do Senado, os latifundiários e copitolU*
tan sócios dos americanos. Do outro lado, o povo brasi-
leito que exigiu nas ruas a rejeição do Acordo, om co-
inícios e passeatas, em centenas de milhares de assi.
naturas enviadas á Câmara e ao Senado, dezenas de
Câmaras Estaduais e Municipais, asserabloias de mi*
lharesnos sindicatos, organizações populares e pátrio* |-
ticas, congressos de jovcnB, do mulheres, das entidades
representativas de milhões de pessoas simples que se
manifestaram pela paz, pela cessação da guerra na Co*
reia, contra o envio de tropas brasileiras para o ex*
toxior.

I
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IO grande Prestes estigmatizou o Acordo como «gra
ve ameaça ao futuro da nação». O ex-presidente e ex* U
deputado, ;;r Artur Bernardes, condenou-o come «ai* j|

tamente lesivo ao nosso pais e humilhante». O depu*
tado Lima Figueiredo assinalou quo, nesse. Acorda, o
B.-asü recebe dos Estados Unidos «tratamento de país
soberano pa.a pais vassalo». No mesmo tom • com
palavras igualmente candentes, se pronunciaram cen* ||tenas de personalidades em todo o pais. pEquivocam-se, pois, os traidores se pensam eme a ||luta terminou com a promulgação do Acordo. A frente p'f) única patriótica que se forjou na luta contra o pacto É

da traição agora pode crescer mais ainda o tomar*se |fcad". vez mais pujante na luta para impedir-lhe a 0
% execução e impjr sua anulação. Ante a ameaça ain- ^

da mai: séria e grave de colonização e escravização de Ú
nossa pátria é passível e indispensável abrir os olhos ^
df milhões de bro.sUeiros que ainda não tinham sido Ú
suficientemente alertados e por isso ainda não des- p
peitaram diante do perigo. úiCom efeito, a aplicação do Acordo implica em me- pdidas odiosas e intoleráveis às quais nosso povo há É
de responder com sagrada ira patriótica. Cada ten* É

\

tativu de aplicar o Acordo há de levantar uma resis-
tência cada vez maior dos brasileiros. O ambiente so ptornará irrespirável para os soldados americanos em |
nosso solo, crescerá a luta contra a entrega do petró*
lec & dos; nossos minérios, há de intensificar-se sem
cessar.' a resistência contra a militarizacão do pais e
agigantar-se: o movimento, popular, contra, a carestia
agravada pela política de guerra. O povo não permiti*
rá a aplicação desse tratado monstruoso, reduzindo-o a
frangalbos dum miserável farrapo de papel.

A bandeira, dos piratas, e bandidos ianques, não ||tremulará em nossa terra. Será. mantido, bem alto- a pbandeira do Brasil- pelas mãos poderosas,do povo. que |
fmá c Acordo em pedaços e varrerá esse governo de gt-citíorec e lacaios dos americanos. Ü
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Vitória dos operários de
Ribeirão Preto

I •****»%v_

\Contra a carestia opovol
de Campos do Jordão

S operários desta cidade0sjj..:.-• com todo O 4K>V0
continuaram a luta contra
a carestia, por aumento dc
salários e combatendo a !••¦-
Utlca do guerra e fome do
governo de Goiúllo, Gnrcez
e do prefeito tenente-coronel
Alfredo Can/oin» Filho.

Do movimento de 5 de
marco, quando o povo da*
qui saiu à rua para protes*
tar eonira a carestia, o
Acordo Militar, contra a ida
de soldados para a-Coréia e,
por aumento de salários, os
trabalhadores extraíram
muitas experiências sendo
que os operários da **"»a-
razzo começaram a orgnni*
zar-se por conseguir aumen*
to de salários. Era voz geral
em todas as seções e turmas
da fábrica Matarazzo que a
coisa não terminaria ai.

Com a greve dos bravo9
opera í os da capital de Sfio
Paulo, com os têxteis e me-
talúrgicos à frente, os ope-
rários da Matarazzo come-
<jaram a se preparar mais
febrilmente para não se dei*
xarem iludir com o misero
aumento de 10 por cento
prenosto nele direção da em-
presa. Os 3.500 têxteis exí*
giam o mesmo aumento
concedido para a Capital,
pois. o cu°to de vida em Ri-
beirão Preto é tão alto
quanto o de São Paulo.

O Jornal da empresa,
«Marmitein», levantou a
palavra de ordem de greve
e ensinou como lutar pelas
reivindicações. Foi um ai-
voroço quando surgiu o
«Marmiteiro* na fábrica,
que era disputado pelos
operários.

À Matarazzo, como sem*
pre, roubou, nos salários*
prêmios. Em vista disso, a
seção de cardas declarou-sé-

NOSSA CAPA:
«PELA PAZ!*

Notável desenho do ar lis-
ta. soviético A.
ZHITOMIRSKI

em greve durante mela hora.
Um dos diretores, o tal Jor»
dan Sala ameaçou os ope*
rários, comediu a —"-- -•»1\
eles mas estes não tiveram
medo do fascista. Oa mes*
três e contra mestres da so*
çAo apoiaram o movimentu
o disseram a seu Sala quo
de fato os operários esta*
vam sendo roubados no sa*
lário-produção.

O preço dos gêneros de primeira necessidade at.ui <**
Campos do Jordão está ultrapassando aula vrs mais ai
mi :¦ ¦< ¦¦¦<>: possibilidatles dos trabalhadorm, O arres esfd'< a 1S,?.0 o quilo, a carne da M a iS cruzeiros; úm pá do uu

; | face nada monos de 5 crwetros; o tomate custa tú cru*.,i.
j! ms o quilo o o.y QVM aíifij/irntn o absurdo preço in Jo enu

ztiros a dúzia. Enquanto tudo ejwarece, os salários ptrvuu '
neeara baixíssimos.

Das petaoaj que procuram, a cidade por mceaxtuTtm
H dos beneficias do mi clima, uomenta os ricos poda,* w

Os operários redobraram
em sua decisão do conquis*
tar aumento. Certa manhã
a fábrica apareceu cheia ds
boletins dizendo que era
preciso lutar porque o au*
mento não cairia do céu,
que os patrões estavam de

Io. Então, a palavra de gre*
ve se alastrou. Os tirai
queriam saber quem d.strr
bula os boletins, mas niu-
guém teve medo deles.

;; manecer o tempo suficiente para a cura.
<! Fot õste ostailo do coisas quo levou um grupo dt orwú.
¦! fios e personalidades políticas do relivo, dentre as quais os

vereadores Mauro Torres Mondes o Luta R. do Valo. a pm.
movere**» um ato público de protesto contra a oarwtta qui
se realizaria na sv*ic dè tim clube de futebol local em 1.9 úo
março. O ato contava com o apoio do ar. Correia Cintra,
presidente da Câmara Municipal.

Entretanto, no dia programado o delegado de policia
..... .......... ........... , 4 mandou ocupar as imediações do clube por policiam vindos
clarando que o aumento sd \'< do São Paulo, com o que teve do ser transferido o aft/.
seria concedido em S. Pau. 5 Transferido, apenas, porque o povo e os trabattiadorcH de'

'1 Campos do Jordão estão mais decididos do que nunca a
or-7(«n^«r grandes manifestações contra a alta dos piéVi*.
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Diante disso, a gerência
chamou os contra-mestres o
os avisou que o aumento
concedido em S. Paulo se*
ria concedido aqui. Entre*
tanto, os operários nada vi*
ram de concreto e marcaram
o dia da greve. Ante a deci*
são dos trabalhadores, a Gê*
rência mandou afixar um
Aviso em todas as seções
anunciando um aumento
geral de 32 por cento.

Vitória dos operários da
Fiação e Tecelagem Mata-
razzo, pois, se não fosse a
luta firme e a palavra de
ordem de greve, o aumento
não viria. Hoje, todos fize*
ram suas con*-" <\ se no dia
10 dè maio, dia do paga*
mento, não vierem os 32
por cento;, a greve será de*
clarada. Vitória, tambêrm da

Iüta, operária em Bibeirão
Preto, enquanto outros: seto*
res como o de bebidas exi*
gem aumento de salários e
os ferroviários da Mogiana
lutam pela conquista, dòs; 4;
meses dé salários- atrasa*
dos.

Do correspondente — .Rir
beirão Preto, 24-4-1953.

'M *5

mos por defender a tua
grande causa que ó a da li*
bertação dos povos, oprimi-
dos. Tu, camarada Stálin,
mostraste o caminho para
nós, os mulheres, conquib*
tarmo8 igualdade de direi-
tos. Deste às mulheres, so-
vjéticas direitos iguais aos
dos homens. Hoje na União
Soviética as mulheres não
sofrem humilhações, _nemmiséria, nem desemprego.

Não morreste, Stálin! A-ner
nas estás dormindo um. su*
no tranqüilo e puro sem re-
morsos, pois, fizeste tantas,
obras em benefício da hu-
manidade: defendeste o
mundo das garras dos ban-
didos nazistas, foste o por-
ta-bandeira da Paz, indicas-
te aos povos: o. caminho da
felicidade.

Glória eterna, ao eamara*
da Stálin, nossojmestre,.guia
e pai..

Anastácia Gammer -
túlio Vargas (R; G:
fi;>3>53-.

•)

Ge*
S^)i,

Vitoriosa a
greve dos
camponeses

Na. Fazenda Guaracd^
do dr. Artur Ramos, or
apanhadores de algodão*
em número de 300, diante
do baixo salário de 8 cruoj
-ciros por arroba colhida. I
paralisaram a colheita "6
dia 28 de março e exigiram
aumento para 10 cruzeirog
sendo viotoriosos.

Nessa mesma fazenda, er4
15 de março, ante a falta d«
pagamento aos assalariados
agrícolas, reuniram-se 40|
homens e, diante do escri«»
tórfo, exigiram imediato ptt
gamento. Embora não te»,
aham recebido dlnheircK
obtiveram ordens pr a com«
prar no armazém da cida^
det. (Do Correspondente)*

Invadiram
tomaram

Prisão1 arbi
de

patnot
Dia 5 de março de 1953!

Este foi o dia mais triste
para a classe operária dcK
mundo inteiro. Porque esta-
mos de luto, luto tão pesado
e-aom :„ orações feridos por
havermos perdido o guia e
mestre genial cios povos ló-
sif Vissarionóvitch Stálin,
que, como estrela, ilumina-
va o. caminho para o pro-
gresso e a Paz.

Ijjjm 1» de Abril lavradores
¦*•**' da fazenda de proprie*
dâdè de José Leão, no3 muni-
cipal de Presidente' Bernar
des, dirigiram-se à 'sede da_
fazenda exigendo; fòrnecir
mento de gêneros alimentí-
cios, não sendo atendidos;pelo,
fazendeiro. Indignados, os lá-
vradores decidiram invadir,- h
fábi-ica de farinha dè- man*
dioca da fazenda e levaram
sacos do produto para matar?
a fome. O fazendeiro chamou:
a polícia que desencadeou o
terror, levando dezenas de la-
vradores de' caminhão e auto-
móvel para a cadeia de Pre-
sidente Bernades, sob -nmea-
ças de espancamento. .

Jcsé Leão, é grande faaen-
deixo, proprietário de fazen-
da- era Sto: Anastácio onde
possui milhares de bois gor-
dos. É, integralista e reside

«em :Presidente Prudente,.. .

i a faèrtea I
ia farinha 1

,<, i ..... . 
— —-»-f-'-fl'

Olretov. B«spoiiaá«£f ¦•«
ÍOAO BATISTA OS %

UMA m SILVA
MATBIZ: Av. Kio ütaB&d,
261 • Mf andai - Saiu W«

3UCUBSAJS
SAO PADLO — um do*
Estudantes, 84 - Sala 29?
F; &LEUHE — Bua Volnfl*
taxios da Pátria, 52?, * SI »
HKCIFE — Bna da Paln»i
295 - Sala 206 - Kà. Sael?

! SALVADOB - Bna 7flafi
de Deus, 1. - Sala 1; FOB»
TALEZA - Bua Banlo do
Bit. Branco, 124° - Sala *«

' a_9âIMAT.l'UA>
Annal  -(jT! fS
Semestral .. ....- -CrS 30.00
T.nmestral „. «,. ...tWf "'""
_,.« Avulso ,i -Cri *.|J»
N.» atrasado .. .•*JrS l,J
Este Semanário c rcímpwM»
era 8. PAULO - ttE^
— POiiTü ¦ A-fl^KJ'-
Sf.üBTAl.EZ,A

Dt>B' * BiX&Mt,
__ SàLVte;

'.">¦
/'¦GetúHa eséotrde -« dinheiro ¦wm.'qm vendei ti Brasil

Mas, não morreste, cama-
rada Stálin. Tu viverás
eternamente em nossos cora-
cões e, juramos, camar-'1^
Stálin,, esguer bem alto
á tua bandeira, que é a ban-' ^S^aSn^ifS^r wg;; |g voz OPÈKMI& Í;,i|SiS5s

(Db CoiTespondente),
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MuüÍMtlçfei de lristoza pola morte do C :iln cobriram o Brasil de norte a aul
Reportagem de A, S. PEREIRA

tinrrarlfi dia, ns conversa* em vo* alta e
ft» brinctdclrti dos opeririot qua

operavam I h»nt dé tornar a entrar na
fúbrira, depois do almoço, haviam dada
losíiir a grupos que ouviam e comenta-
ram, em tom sério uma notícia que preo-
tjnpava a todos: u doença de Stãlln, li
aí pelai nove da manhã ela correra do
pjoc» cm iiocJU K quando o apito marcou
11 horisfc os portões se abriram, muitos
correram paru a banea de jornais mais
próxima. Infcllzmento desta vez não *;©
tratava de um boato americano: o texto
do comunicado do Partido <> di) Governo
Soviético nüo deixava lugar a dúvida. A
coíjja era séria.

A' porta da fábrica, o» comentários
fervilhavam. Os exemplares 'los jornais
passavam de mSo em njão e de quando J
em quando vinha um comentário:

— O velho 6 forte vocês vão ver.'
Daqui a pouco está bomt

1 Mas «utros compreendiam toda a
extensão da ameaça. Muitos já tinham
tido casos semelhantes cm suas fomi- deixasse de sofrer periodicamente o cas-
lias. Outros sabiam que o Partido não t'K<> da seca, era que houvesse tralaUiO

/ \S^ &* A.

\ Vi*' v/ ^^*
C5

asaria aquela linguagem — «uma Imen-
sa desgraça se abateu sobre o nosso
país» — se o estado do .camarada Stálin
não fosse realmente gravíssimo. Mas o
que dominou a todos foi a consternação.
Mesmo aqueles que procuravam se con-

e fartura para todos.

XXX

Na groiKie fábrica dc Rio Tinto, lá
no interior da Paraíba, a notícia da mor-vencer e convencer aos outros de que tudo te de Stálin saiu das páginas dos jornaisnao ia passar de um grande susto não po- para ficar impressa na fisionomia eontris-«iam esconder sua preocupação profunda, tada de milhares dc operários. Não liou-

¦ 
m No dia seguinte, o assunto domina... !ÜfÇ!fSSÍ ^"^ — ""

te foi o mesmo. Comunistas e ino comu- f »? l 
operano 

^preparação, ?ro-1,1,1 i lindamente compungido, não sabendo

'•i.i telegraflca passaram rm redação de
«O Momento», parti quo tinissem cópia
6 o pobUcsMcnv

Não foram apenas os olhos do sol-
dado Vivahio Puhrnl i|in> não puderam
sotrear as tagrimas no saber da morto
de Stálin. Milhares de mães, de trabalha-
dores do campo, de estudantes e opera-
lios, de soldados, marinheiros e hiteleo-
toais choraram ao saber que Stálin mor-
rera. K que sua vida estava intimamente
telacioimda COm a de rada um de nós,
Sua ação se rWlt*tin intensamente sobre
nossa própria vida. Foi êle o grande es-
trategista da vitória sobre o nazismo, c
por isso mesmo o melhor aliado dos bra-
SÜeiros na luta contra esse inimigo co-
nuim. Campeão da pai, sua ação foi de-
Cisiva para impedir que a vida de milhões
de jovens brasileiros viessem a ser cel-
fadas em nma aventura imperinlista.
Construtor de ura mundo novo e feliz, ele
mostrou-nos que era possível abolir a ex-
ploração do homem pelo homem, provoucom um exemplo convincente, que quan-do os governos são realmente do povo. os

n preços podem baixar.
* E' por tudo isso que o povo está
atendendo ao apelo do Partido Comunista.
lançado na CARTA ABERTA do Comitê
Nacional, c assina em massa as lista*
da H01\IENAGEM 1)0 POVO BRASI-
LEIRO AO GRANDE STÁLIN. A ver-
dado é que os trabalhadores e o povo es-
tão tomando esta campanha cm suas
mãos e a estão conduzindo à vitória.

Ainda há pouco um companheiro me
contava que em mais do metade das ca-

„3J sh in 
"fl q"í- <la ll0 í?m?" to, apanhou um pedaço de nano nreto fn,,f,,taml° assinatnras para a HOME-talln estava mtamimnte lirada am!t^ou.0 na ptJa S5£5eaS55 NA0EM' ****• nuo deixem listas

A .. ~_i_ j_
com a sua própria vida. Todos sentiam
que Stálin pertencia à sua família, àgrande família dos trabalhadores de to-dos os países. Todos sentiam que Stálinera um dos seus.-

Quando, no dia 6, anunciou-se amorte dc Stálin, o sentimento de triste-
ü?a de cada um se exprimia no olhar, na
maneira de falar, até na maneira de tra-
balhar. O companheiro que me transmi-ím estas informações dizia-me:
' — Nunca ouvi tão distintamente obarulho daquelas máquinas no salão da
tecelagem. Cada um estava voltado paraÍMeu pano, mas o pensamento de todosaos estava ocupado pela figura de Stálin.

XXX

Estas manifestações dc pesar do po-m brasileiro não se limitaram às fábri-eas Elas dominaram as cidades e se es-tenderam pelos campos, cobriram o Bra-Si] de norte a sul.

à porta do seu casebre, como a dizer: ESkTAMOS DE LUTO. Com seu gesto sim-
pies e profundo ele traduzia a maneire
de sentir de milhares de trabalhadores
daquela fábrica. í;

Em Salvador, os 40 operários deuma construção resolveram manifestai
a seus colegas soviéticos o pesar que lhescausara a morte de Stálin. Redigiram umtelegrama, assinaram-no, cotizaram-se
para pagá-lo. E antes de levá-lo à agên-

para serem entregues a parentes c ami-
gos.: Muitos — a maioria — frisa sua
condição de não comunista, mas acrescen-
ta, espontaneamente:

— Como negar nossa assinatura
para tuna homenagem ao maior homem
de nossa época?

Centenas de milhares de brasileiros
já assinaram estas listas. Seu número
atingirá a milhões porque esta homena-
gera não faz senão traduzir o sentimento
mais profundo do nosso povo-

As ordens do "Nev
York Times" a

Getúlio
O -New Yoiti Time»», étjào doa trunfeide Wall StftNft <j, poi Uio mesmo! jornal dl«•elemento ligado ao governo d© EUenhower,

lançou ura editorial a respeito <% Getúlio odeu governo d» traição nacional
O tora e o conteúdo dé.*»© editorial »âo otJ« uro wnhor que tat eensuraa, da otden»,

determina a condute do maij auoservitinta
de neiu lacaios. Com Uso o Jornal Ían«juo
nao tar raai» do que tornar pública nialiuraa ver, uma situação vergonhosa, mas '.i
bastante conhocUla. Contra a vontade dc•New York Time*. íol portanto, ura boivíçô
prestado à verdade. —

Quanto ao mais, o «New York Time*»
peca intencionalmente contra a verdade,
como de costume. Acusa o govfirnu do Ge*
túlio do ter retardado ató o ultimo momen-
to a aprovação do Acordo Militar . Nada
mais íalso. O acordo infame só loi aprova-
do na undécima hora mau nâo por culpa do
Getúlio, que exigiu uma votação de urgen-
cio em cima da outra para aprovação do
acordo a toque de caixa. Foi por causa da
luta do povo, de todos os brasileiros pátrio-tas entre os quais os comunistas ocupam o
primeira linha, que o acordo só pôde pas-sar a duras penas. Mas BÔbre esse assunto,
o «New York Times» ainda terá motivos não
só para queixas mas para um pranto aber-
to. Pois o povo brasileiro não permitirá de
modo algum que o acordo seja levado à prá«
tica.

O «New York Times» diz que O túlio
aceitou a solução nacionalista do problemado petróleo. Aí a má fó e a mentira andara
de mãos dadas. Além das mil e uma arti-
manhas do projeto da «Potrobrás- para per-mitir a intromissão e o dom.nic da Standard
OU na indústria petrolífera brasileira, exis-
tem ainda as emendas entreguistas que Ge-
túlio mandou fazer no Senado. Também aí,
se o petré'^0 ainda não foi entregue à «Esso»,
não é por culpa de Getúlio. E' porque o povo
o impediu até aqui. E o impedirá também
para o Cuturo.

O «New York Times» aprecia mais Getú-
lio como ditador do Estado Novo do quecomo presidente constitucional. Com isso
exige abertamente o golpe fascista, a dita-
dura terrorista mais descarada. Não lhe são
suficientes os cárceres cheios, a nova lei do
segurança, as violências policiais, os crimes
e assassinatos de partidários da paz, de ope>
rários em greve. O Jornal ianque estranha
que esses métodos não estejam dando os
mesmos resultados do tempo do Estado Novo.
Também aí a culpa não é de Getúlio. Ele
está cora as mãos tintas de sangue do povo.Mas, ao contrário do que esperam seus pa-trões, as lutas patrióticas crescem, con quis-tam vitórias e se aprestam para aolpes mais
profundos e decisivos ainda. Nesse senti-
do, as exigências do «New York Times» só
nos mostram a necessidade de intensificar a
luta para varrer esse governo de traição e
substituir esse regime por uma democracia
do povo brasileiro cj não dos dólares.

Milhares de * Assinaturas já Coletadas Paia a
Homenagem do pofo brasileiro ao grande Stálin

k Em Orós — foi um jornalista que
presenciou este fato — um grupo de po-
polares lia, numa manchete de jornal, a
notícia da morte de Stálin. Uma mulher,
ícorn uma criança pela mão, vem passan-9o e para também. Sua fisionomia se
ftoraa ainda mais séria. O garoto lhe per-
Símias

*— O que foi mãe?

Morreu, Stálin,

em era Stálin?

Hffl
*- O chefe do comunismo, o amigo

povo pobre.
Mas, ao pronunciar estas palavras,escondia a tristeza que a dominara.

fie há muito compreendera que «Stá-
iii» e «comunismo» são palavras que
pimboíizam a negação da miséria e das
privações das populações nordestinas.
pão sabia bem por que, mas o nome de
pfcaíiii exprimia toda sua esperança em
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k receptividade que vem encontrando
todo o país a iniciativa da VOZ ÒPERÁ°

RIA e outros órgãos da imprensa democráti°>
ca lançando a Homenagem do Povo Brasilei°
ro ao Grande Stálin, é sem dúvida uma to°
cante demonstração da veneração de milha-
res de brasileiros e brasileiras à memória
imortal de Stálin. uma prova eloqüente do
carinho com que o nosso povo reverencia a
figura daquele que mais fez pela humanl*
dade em todos os tempos.

& morte de Stálin repercutiu dolorosa»
mente nos corações de milhões de brasilei-
ros. Nos mais longínquos recantos de nossa
Pátria, as pessoas simples externaram per
diversas maneiras o seu profundo pesar pelo
acontecimento. A iniciativa da VOZ OPERA»
RIA e outros órgãos da imprensa democrata
ea visa tomar possível a esses milhões d®
pessoas, da forma mais simples, exprimir a
grande dor que lhes lancina o coração. Atre^
vés de assinettaras apostas às listas ampla*
mente distdbuaidas. 9 povo brasileiro mani«
festará es© heróico a amado povo soviético
sua soliãadedad© ® ® dor comum pela per°
da do chefe, guia ® pai imortal de todos e@
@pwmM@sc_ Ss _ humanidade progressistsc

Na campanha de assinaturas em home-
nagem a Stálin, a VOZ OPERARIA e o diâ-
sio democrático paulista «Noticias de Hoje»
tomaram a iniciativa de fixar para todo o Es-
tado a cota de 865 mil assinaturas, as quais
deverão, ser coletadas até o próximo dia 31.

Para atingir este objetivo atribuiu cotas à
Capital e as mais importantes cidades pau-
Mstas» na seguinte bases Capital, 350 mil as-
sinaturas; Santos, 50 mil; Santo André. 40
mil; Sorocaba, 30 mil; Jundiui, 20 mil; Com»
pinas, 10 milj Ferroviários, 30 mil; Ribeirão
Preto, 40 mil; Rio Preto, 40 mil; Taubaté, 30
mil; Presidente Prudente, 20 mil; Bauru. 30
mil; Marília, 20 mil; Araçatuba. 20 mil; Lorr-
drina, 20 mil; Barretes. 10 mil; Piracicaba,
Limeira, Americana, Araraquara Ourinhos. 3
mil cada e Jovens Paulistas. 100 mil.

1 Cinco grupos de emulação foram tamb&s
organizados, des seguinte formas

l* GRUPO —¦ São Paulo, Santos, Santo Aric
dré e Sorocaba; 2" GRUPO: Fsrroviários, Jun-
úkúa Campinos @ Taubaté; 3' GRUPO: Ri-

belrão Preto, Rio Preto, Bauru, Marília e Arr«
çatuba; 4' GRUPO: Presidente Prudente. Bar-
retos e Londrina; 5» GRUPO: Piracicaba, L4<
meira» Ourinhos, Americana e Araraquara.

Nesta campanha de emulação, prêmios
serão conferidos aos que mais se destacarem.
Os primeiros colocados de cada um dos cin.
co grupos receberão uma estatueta ds Stá
lin. Aos segundos colocados serão enlroguo*
flámulas bordadas a ouro. O campeão este
dual de assinaturas será pre r.iado com umo
4-ieáalha do ouro, cabendo ao vice-campeão
medalha de prata. Os que ficarem entre o 3"
© o 10' lugar, receberão medalhas de bronze

A iniciativa da VOZ OPERARIA e de «No,,
tícias de Hoje» em São aulo vem já a!can=
çando os maiores êxitos e se contam por mui»
tos milhares as assinaturas recolhidas e que
estão sendo encadernadas em volumes pareserem enviadas ao Soviét Supremo des URSS.

Nos demais Estados, as Sucursais da VO?
OPERARIA, juntamente com os Órgãos locais
ria imprensa democrática, estão elaborando
planos análogos, de maneira que a cam-
ponha de assinaturas possa h aduzir o imen»
so pesar do nosso povo pela morte do gran»
de Stálin.

Elo., 9-5-1953jk VOZ OPERÁRIA * Págc 3
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Os ensinamentos de Stá/tn Stálin, chefe de todas as
surgem corno íarolluminoso lutas

Perdemos um
verdadeiro
pai

Com gr.;r,de pesar pela
morte do grande homem
que foi Stálin, golpe pro-
fundo que abalou toda a hu-
manidade, choramos pela
perda irreparável aíirman-
do qi>e tudo faremos para
honrar a sua sagrada me-
mória.

Stálin, lutando sempre
com firmeza pela causa da
Paz, da Democracia e do
Socialismo e da independên-
cia de todos os países, cons-
tituiu-se no maior amigo
dos povos e também do nos-
so povo.

Estamos cobertos de lu-
to. ^Tristes estão os cora-
ções e os lares de todos os
trabalhadores que amam a
Paz porque perdemos um
verdadeiro pai. Todas as
reivindicações que o govôr-
no foi obrigado a inscrever
na legislação do trabalho
nós a conquistamos graças
aos ensinamentos de Stálin.
E hoje continuamos a se-
guir os seus conselhos que
Jamais serão esquecidos.

Hoje dispomos de muitos
homens em todo o mundo

capazes de seguir a sua
doutrina e continuar na lu-
ta contra a exploração do ho-
mem pelo homem e contra a
guerra que os IrryiPrlalIstas
preparam contra a União So-
vlética. No Brasil temos o
grande Prestes que declara
que nosso povo jamais fará
guerra à Pátria do Sócia-
lismo.

. Glória eterna ao grande
Stálin!

F. Garcia. — Assis, mar-
ço de 1953.

Da longa certa qu© recebe
mo* do leitor M. Dittoncoirt
Jardim, extraímos o« eogula-
tts tr-rhoíi

-Stálin «St era todos a-
ações reve .-cionária- de nos-
«o ;>ovo, pois, no jomand© das
grendes lutas no Brasil ertá
•eu grr.ade o fiel discípulo, o
quorldo camarada Prestes.

Presíos, o dl „ento *.nis-
ta provado, defensor Intransl-
gon!o das grandes idéias de
Stálin, é qu© vem melhor con
tribulndo . — forjar o nosso
Partido, à luz do marxismo
lenlsmo, cspolr. ' no g;% "<j
e invencível Partido do Lenin
e Stclin.»

Z nessa hora em que a
classe operária e o .-vo bra-

sile ro forçam com Incisão cs
-liques da explora. e da
traição nacional desse govr:no
de latifundiários © grandes

capitalista», em 'li* vigoro-
mu. que os emilnamcntos de
Staün surgem como o farol
luminoso clareando o caminho
o rovolando os obstáculos a R««
rem vencid.s na grande mar-
cha do nosso povo pela oman-
d^rção totaJL»

«Dai a Ju..._a da afinnati/a
do Comitê Nacional do P. C
B.. na Carta Aberta: Apren*
der com Stnlin significa cons-
truir nosso Partido à imagem
e semelhança do Par'ido Co-
munlüta da URSS. Para Isso
lutemos com firmeza pelo

pão para os trabalhadores
elevemos a bandeira da ' 'a
pela independência nacional.
Neste momento, ó este o nosso
maior dever. Ê es*a a maneira
de prestarmos ao cam-rada
Stálin, à sra memória Imor-
tal, a nossa maior homena-
gem.»

*+>**+*+***+**+>f»w#»>»»*»»»###»»+>»»^

Seu nome está nos lábios de todos
Como simples camponês, vivo sob a

!|exploração do regime semi-feudal, morando
llsm casebre de pau a pique como milhões

de outros camponeses brasileiros e choro a
ausência do generalissimo Stálin. O cam*
ponês brasileiro e todos aqueles que vege*

;tam pelo caminho da vida, que vendem a
força dos seu., braços para não morrer de

!; fome, viam no camarada Stálin, o farol que
;nos iluminava no caminho da libertação

!; nacional.
Stálin morreu mas o sen nome está

;vivo nos lábios de todos aqueles que de*
;; sejam um BrasU livre o independente do
ijugo imperialista norte-americano. Stálin

nos disse que a guerra será evitada se os
povos lutarem pela par, até o fim e suas'! 
palavras foram aprovadas por todos os ho*

jlmens o mulheres do mundo Inteiro incla*

sivo, por nós camponeses que Jamais dei* |j
saremos que nossos entes queridos embar-! i
quem para o sumidouro da Coréia.

Muitas mües camponesas ao assinarem
O Apelo por um Pacto de Paz choraram,
derramando copiosas lágrimas, ao selem-
orarem os horrores da áltfn-o c-u?rra. Daí. ;i
o povo brasileiro colocar em primeiro lugar
as palavras de Prestes de que a Paz é nossa <,
tarefa central e decisiva, cujo porta-bandei- :;
ra foi Stálin, o campeão da Paz, nosso pai
© mestre, guia genial do povo soviético o;;
do proletariado do mundo inteiro.

Lutando pela Paz expressamos todo o
nosso sentimento ao extremoso e saudoso;;
camarada Stálin e saudámos o camarada!;
Malenkov em cujas mãos experimentadas \se encontra a bandeira da Tat e da frater-
nldade entre es povos.

PRIMITIVO .*AES SILVA
4f*m*0+V «S*-<»*r^»»+#»#+»##++»##»++*«N»#»#i*»»»##«>#^

Como operário «enti com profunda dor ¦ morte de <*|,.'
ün. Pan. m'm. para os homens do povo do mundo Intcirt*.'
foi a perda da luz que nos Iluminou durante mais dr? rn^lo
sí-culo. S.álln era nosso dirigente supremo. Todos oa (if>ft*
rúrlos csílarecidos aprenderam eom Stálin • lutar oa&tof
o regime de exploração.

Os povos que lutam para se livrarem da dorrUr.ft-oa
estrangeira, pela Pnz seguem os enslnamrntos de Stálin*
£ poi isso, por satier o que significava Stálin para nóí,'
que choramos a sua perda. Perdemos o que havia de me»
lhor para u humanidade, o grande sábio, o construtor d©
um mundo feliz — a União Soviética, a grande e podemsu
pátria dos trabalhadores.

Stálin não era apenas o teórico mas tambnra o àlrigen«
te pratico de todas as lutas da classe operária, Por Isso,
çunr.do estamos em situação dlficll. sem encontrar salds
para nessos trabalhos, nos guiamos pelos ensinamentos de
Stálin e, ai. as coisas marcham bem.

Quandc StMin morreu, a reação internacional dizia que
haveria luta pelo poder na União Soviética e tudo que Siá.
lín fizera teria de acabar. Dias depois a provocação caiu
por terra. O camarada Malenkov expressando a unidade cio
povo soviético, reafirmou a política stalinista, a política
de Paz e de amizade entre os povos.

Sláün morreu mas não morrem as Idéias por que lutou*
AÍ estão os Partidos Comunistas como fiéis seguidores de
Stálin. Morreu Stálin mas continuaremos o nosso trabalho
com esforço redobrado. Em memória de Stálin vamos re*
crutai milhares de novos membros para o Partido de Pres«
tes, vamos Intersificar a luta pela paz, pela libertação na*
cionai e pela conquista de um governo democrático-poim*.
lar. Só assim estaremos honrando o grande chefe da hu«
manidade, o grande Stálin.

Precisamos derrotar esse governo de assassinos, que em
vez de preços acima de 100 cruzeiros para o algodão, em
vez de distribuição abundante de sacarias para os cotoru«
cultore?, en. vez de fazer uma classificação justa para a
algodão, em ve? de dar fornecimento para os produtores,
está negando tudo isso, protegendo os ladróes da Sanbra
» Clayton, mandando matar os camponeses como fez a José
Honorato Lemos em Ameliopolis em 22 de fevereiro do cor«
rente ano.

Esses Getúllos, Garcez e Ademar nada podem dai
ao povo, a não ser fome e miséria. Desse governo de gran»
des fazendeiros, os operários e camponeses nada podem
esperar. Precisamos derrubá-lo e colocar em seu lugar um
govêmo do povo, com os operários à frente em aliança
com os seus Irmãos camponeses, como diz o camarada Pres*
tes, para honrar o nosso chefe, mestre e guia o grandfi
Stálin.

Antônio Rodrigues —* Presidente Prudente, 2-4-53.
|»»»»»»»»»»»»#»»l»«»»»»»»l»»»«l»«###y>t»<k^^<^^

O governo soviético e o governo da Re.
pública Popular da China atenderam ao
apelo do Conselho Mundial da Paz e apoia*
ram de maneira franca e decidida a pro-
posta de ser assinado um Pacto de Paz entre
as Cinco Grandes Potências. Essa posição
da U.R.S.S. e da China não constituem novl-
dade. São sobejamente conhecidas as reite-
radas propostas apresentadas na ONU pelos
representantes soviéticos no sentido da se*
rem resolvidos mediante acordo os desen-
tendimentos que existem entre os países que
constituem o campo democrático e aqueles
que formam no campo do imperialismo A
URSS, como se sabe, tem apresentado pro-
postas visando à interdição da arma atômi-
ca e das armas bacteriológicas, á redução
imediata dos armamentos convencionais e
a um Pacto de Paz entre as grandes potên-
cias. Na base de propostas da URSS é que
foi possível o início de negociações pró-
armistício em Pan Mun Jon e tem sido a
recusa sistemática das propostas soviéticas
por parte do bloco anglo-americano o im-
pecilho real à assinatura dos tratados de
paz relativos à Áustria, à Alemanha e ao
Japão.

O governo de Pequim, também tem sido
um esteio decisivo da localização do con-
flito coreano e das medidas tendentes a
pôr-lhe termo, A troca de prisioneiros do-
entes e feridos, que vem de ser realizada,
assim como a possibilidade que ora se abre
de obter-se a paz na Península coreana de-
vem-se, em grande parte, à firmeza dos dl-

CRÔNICA INTERNACIONAL
4»A U.R.S.S. E A CHINA

ATENDEM AO APELO DOS POVOS
rigentes chineses, calorosamente apoiados
por seu povo, no sentido de impedir que os
Invasores imponham ao heróico povo coreano
um regime de terror colonial. Entnna: to, ao
mesmo tempo que impede a dominu.i; . ur.»e-
ricana na Coréia, o governo da tir ..i.jjca
Popular da China dá mostras con-ivias de
querer solucionar pacificamente o cunlliro.
F.epetidamente, a China Popular tem soiici-
tado entendimentos que permitam findar a
guerra coreana e consolidar a paz mundial.

A política da União Soviética e da Chi-
na é calorosamente apoiada por todos os
povos do mundo e especialmente por todos
os paises de democracia popular. Essa po*
lítica visa à manutenção e à consolidação
da paz.

Entretanto, como responderam os go*
vemos dos Estados Unidos, da Inglaterra e
da França ao apelo do Conselho Mundial da
Paz? Eles ou não tomaram conhecimento
desse apelo, ou simplesmente se recusaram
a atendê-lo, como fez Churchill, na Câmara
dos Comuns.

Essas duas atitudes diferentes, revelam
duas políticas opostas:

A URSS, a China» oa demais países d©

democracia popular e a Alemanha Demo-
crática têm regimes que exprimem a von*
tade de seus povos e estão voltados para
o soerguimento e desenvolvimento de suas
economias nacionais, em benefício de todo
o povo. Esses países estão voltados para a
construção pacífica e não têm, nem podem
ter, o menor Interesse na guerra e na mi-
litarização de suas economias, pois é sabl-

do que os grandes orçamentos militares
impedem o desenvolvimento da constru*
ção pacífica. E' natural, portanto, que a
URSS e a China apoiem mais uma vez a
assinatura de um Pacto de Paz entre as
grandes potências, e que tudo façam para ções em Pan Mun Jon, os acordos parciais

guerra, e as verbas militares ocupam nele
cerca de 70%. Nas grandes potências capl-
talistas, a reconstrução da economia e o de*
senvolvimento das forças produtivas cedera
lugar à mllitarização da economia, à cor*
rida desabalada aos armamentos. Com Isso
lucram somente os grandes trustes que, nos
últimos anos, aumentaram várias vezes os
lucros que obtinham anteriormente. E' na-
tural, portanto, que os governos que ex<
p-essam a vontade dos grandes trustes
tr.do façam para impedir a assinatura de
um Pacto de Paz, que ponham todo o em-
penho em ampliar os conflitos existentes
para aumenta/em ainda mais seus fabulo-
sos dividendos,

Entretanto, a palavra final em favor ds
paz ou da guerra não pertence aos loucos
incendiados. Os povos podem Impor sua
vontade e a imporão. As recentes negocia-

obter a assinatura desse Pacto.

Nos paises em que domina o capital,
pelo ¦ contrário, a vontade do povo não se
pode expressar livremente e o aparelho go«
vernamental é inteiramente dominado pelos
trustes, interessados na guerraü Os orçamen*
tos dos Estados Unidos, da França e da
Inglaterra põem anua militarização da
economia desses países. O orçamento norte-

I um orçamento abertamente de

que lá se celebraram e as possibilidades
visíveis de ser posto um fim ao conflito
s£.o prova disso. A ação dos povos, ampara*
da decisivamente pela União Soviética #
pela China Popular obrigaram os próprios
generais do Pentágono á entabolarem m®'
gociações,

O Pacto de Paz será Igualmente obtido
se «os povos tomarem em suas mãos a
causa da manutenção da paz © ®
rem até o fim»,

0*fN*#*!4gj£££#^
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ATRAVÉS DE MENSAGENS, TELEGRAMAS. CARTAS. O POVO BRASILEIRO Sr
DIRIGIRA AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA, SOLICITANDO O APOIO DO GOVÉRNC

BRASILEIBO AO INICIO DOS ENTENDIMENTOS PARA A CONCLUSÃO DE Ur
PACTO DE PAZ ENTRE AS CINCO GRANDES POTÊNCIAS

MaJo é o Ifès do Ftcto
de l'uz — tal a importante
resoluçiu que a diretoria do
Movimento Brasileiro do»
Partidário* da l*ax vem de to-
ronr em recente reunião. A üV
cisão do MBIT como está ex*
plieado no cApGlu no Povo
Brasileiro», tom fundamento
na brilhante perspectiva quoora so abre dinnte da numa-
nidndc de vor transformado o
presente alívio dn tensão in.
tcmncional num enVendimen
to efetivo e duradouro entro
todo» OS paj;:. . ,
FATOS PROMISSORES

Na Coréia, npós a conclusão

com èxíto das noitodacôai em
tômO do» ip.. . ;.. r.it- de
gMKl feridos c enfermos,
pro»(ictrucm ot enten 'mento*
visando a cessação completa
do conflito que já enlutou mi*
lhãcs de lares em todas as par-
toa do mundo. Na ONU, t
propo-la bnulleira relativa ãs
nojrociaçôcs de pa* ero Pam
Mun-Jom reuniu a unanimlda
de de votos dos Estados mera-
bros daquela organização.

Ewes fatos demonstram
ser possível o espirito do en.
tendimento prevalecer stbre

as soluções de força e enchem

o
as Liberdades Democráticas, em Defesa da Paz,

J. A. FERRAZultimo Informo do câmara-
\da Prestes 6 uma fonte do

lições preciosas para os comu.
til&tas t todo o vovó. ISaseun-
fase nos grandiosos eitrnna-
mentos. do XIX Congrosso do
Partido Comunista da União
Soviética, e particularmente
ms geniais indicações do aran-
áe Stáiin, o camarada Prestes
submete a uma critica séria e'justa a atividade de nosso Par.
tido.

Uma das questões que Prcs-
res levanta com grande força ê
a da luta pcla3 liberdades de-
mocràticas. Constata que, neste
terreno ?ios faltou a necessâ-
fia clareza e uma justa com.
precnsüo do momento nisto-
fico atual. Foi o discurso do
Wmaraãa Stáiin no XIX Con-
gresso dn P.C.U.S. que nos
alertou para a necessidade ..de
levantarmos a bandeira da luta
pelas liberdades democrático-
burguesas.

I O camarada Prestes carao.¦teriza nosso erro, nesta quês-tão ,como «lima grave snbes-
iimacno, de fundo sectário, atespeito da importância da
luta pelas liberdades gm nosso
pais».

í A luta pelas liberdades de-hiocrâticas ê uma das tarefas
wais importantes de nossaPartido, na etana a'ual d<i re-vólução brasPeira. Vftiéna'»
jKttm país semi-feudal e semi."colonial, 

o povo brasileiro ja-towis desfrutou dp liberdades'democráticas 
efetivas, nem co.toheceu a democracia bnrauesa'doa valses capltállitas-. O mo-

mopôlio da terra corãietona o'"caráter proUnirlam^fp., regeio.
Mrio do regime político cxfit-tente vo praMi. A^sar•de'to-
aas as Constituições parla-'mentos. eleições e outras apa-vencia* d^mnrrrát^. estreai-toe semnre se cararfç,áí>on
fielo despotismo tfrr<? autoria-aes, peja onioo'*flwcffi vntihialipelo comtfe+n rle<;re^fi;tn a^s'direitos 

ivtfridnnfa, vela WMn.'fm r""''* brutal cn»+*n, o <prw)o.
^emocraoM do fnehada». efle-'movracia bastarda» — -assim
b camarada prestes denomina
pji democracia do voto de
Pmesto e do cassetete de bor.
facha. ""'• '

Nestas condições, a^conanis.W das liberdades derri.o^râ^nns¦ "f vma asplrarfífí. cons->
mte. de todo o vo^o braMleiro.
$» liberdades de imvrema. da
p?oom, de reunião e ie organi-¦anão o direito de areve e asmrnv.hr,* hrdividnais — a In-7'v'»»" dry domWló, dawesnomncia, Ptc. _ fo n*.
'cZ?"'"r à atuncão das forcas¦^ocratwas. O proletariado,te luta à frente de todas asws populares por um novonrm verdadeiramente dsmo»

for

cràtlco, tem profundo intcrèsss
na garantia das liberdades pú*
blims.

Entretanto, como acenltca o
camarada Prestes, ndo lutamos
nem mesmo em defesa dos dl-
rclíos e franquias registrados
na C ar ta Constitucional do
19//C. Em conseqüência do a.»-
censo democrático de 19tt5, as
forças reacionárias, que tinham
maioria na Assembléia Cons.
titulnte, foram obrigadas pela
ação das massas a registrar
«a nova Constituição diversas
das conquistas democráticas
do povo. Em muitos casos, li-
mitaram estes direitos e liber-
dndos. svieitando-os a regu-
lamentação vela lei ordinária.
Não obstante, a Constituição
inscreve os direitos elementa.
res do cidadão. • ,.<•¦ ¦

Estas conquistas democráti-
. cas foram c são violadas bru-

talmente pelos qovernos de
Dutra e Vargas, governos dos
latifundiários e grandes capk
talistas, lacaios do imperialis.
mo americano. Preparando
uma nova guerra, os impe-
rialistas americanos instauram
o fascismo não apenas nos Es-
tados Unidos mas também nos
paises satélites, apoiando-se
nos circjilos reacionários dês-
tes paises. Para tentar impar
ao povo sua criminosa poliu-
ca de guerra e miLvarizanâo
do pais. os governantes brasL
leiros enveredam pelo caminho
da vtoTennia contra o povo. do
anticomunismo feroz — pelo' caminho do fascismo. A luta
peins Vberd"des está. portanto,
ifidissoJuveTmpnte liaada à nos-
sa. tarefa central e decisiva —

;a lutg, pela pais.
fio intcvificarvwc! nossa luta

pela vaz, não soubemos, porém"defender de maneira decidida e
cónseaumte sfrs libefdndss. vú-
blioas' concuistadas pni /.0//7

¦ nem lutvmos sufickntejp^n.te
para ampliá-las.

Decerto, nosso Partido é o
único aue defende intransigen-
temente as liberdades do povo,
é o maior inimigo do fascismo
em nosso país. Temos defendi
do com sucesso a liberdade de
imvrensa. a circulação dos jor-
nais populares:. Ultimamente^
na luta contra o Acordo Mili-
tar!'o\poiio conseguiu' o 'direito

rãe-.. reunião, em '-praça-: pilhVca,
i çdé ,rr\esmo na capHai do Pd.is..

Tem, sido> asse ourada, com êxito
a leaalidaãfí de importantes or-
ganisações de massas kànocrâ-
tica se anU-imperinUstas. Inu-
wprn.'? riresos políticos foram
arrancados dos cárcires. Em
suma. até aaora o imperialis-
mo americano e sw lacaios
fifío conseaitfvnm implantar o
fascismo no Brasil.

¦Mas.a nossa luta contra a

fasclstlzaçúo ao pate tem se 11-
niltado cm grande varie à pro-
paganda e à agitação cm ter.
mos gerais. Não soubemos de-
fender as liberdades deuocráti-
cas os direitos do ciaadao, em
cada caso concreta, diante de
cada atentado do governo, da
policia, e dos juizes a serviço
da reação Muitas vezes nos
conformamos, na prática, com
as mais brutais violações da 11-
berdade c da própria Constitui-
ção. Não protestamos com o
necessário rtnor contra as pri-
SÕcs arbitrárias e os estmnca-
mentos. que, de tão repetidos,
passamos a considerar auase
como normais. Diante 4e vias-
sacres monstruosos cOmo o de
Livramento, o de Rio Grande,
etc, pouco esforço fizemos
para levantar uma onda de
indignarão e de protesto e eaA.
gir a punição dos resnonsavels.
Em certos Fst/rdos. o Mpvim.en-
to dos Partidários da Paz foi
lançado â ileaalidade, e dnran-
te mvHo tempo nos restáramos,
na prática, com esta situarão.

Nossa subestimação se revela
de modo flagrante na tendeu-
cia a considerar a luta pelas 11
berdades. não como uma luta
de massas, mas como uma ta-
refa exclusiva das organiza-
ções de cúpula, das persohalida-
des, e às vezes até uma tarefa
dos advogados...

Qual a razão destes erros f A
razão é que. como esclarece o
camarada Prestes, «via-mos na
luta cm defesa das liberdades
uma manifestação de irefor.
mismo» aue julgávamos neçes-
sário combater». Era, portanto,
uma posição de fundo sectário.

A luta pelas liberdades de-
mocràticas nada tem de refor-
mista, desde que seja encarada
como um meio de impulsionar
e fortalecer o movimento • de
massas, desmascarar e isolar a
camarilha reacionária e ganhar
as grandes massas para a luta
pela paz e a libertação nacio-
nal. Ao contrário, a luta pelas
liberdades é parte essencial
de nossa atividade revolucio-
nária. Através dessa ,luta è
que desvendaremos diante das
massas o ' cdratèr ferozmente
reacionário ão i atual regime
e faremos cqm, que , e}as\ se
convençam, pela sua própria
experiência, da necessidade de
substitui-lo por um regime de.
mocrático-popiílar.

E' certo que surgem tam-
bêm tendências . reformistas
na, luta pelas liberdades demo.
eróticas, -ilusões na solução
dos problemas fundamentais
de nosso povo(. na conquisto,

de uma verdadeira democracia
sem a derrubada do regime dos
latifundiários e grandes capita-
listas, agentes do Imperialismo.
Tlá quem se Iluda com a facha-
da «democrática* do Pariamcn-
to e do governo do vcüio tira.
no Getulio. Estas fetidéitríera
devem ser energicamente com-
batidas em nossas fileiras.

Uma das nossas tarefas mais
importantes, — conclui o ca-
marada Prestes — é lutar «com
persistência e convicção, â fren-
te do povo, cm defesa de sua3
liberdades, de cada conquista,
de cada direito constitucional
dos trabalhadores*. Defender
vigorosamente à frente das
massas, cm cada caso concra.
to, a liberdade de imprensa,
de reunião e de organização,
o direito de greve, a liberdade
sindical p todas as conquistas
democráticas.

Este é nosso dever se que-
remos fazer vitoriosa, em nos-
so pais, a causa da paz. Dian-
te da crescente resistência do
povo brasileiro à sua política
de milítarlzação e pilhagem
do pais, os Imperialistas ame.
ricanos procuram desfechar
golpes de Estado reacionário."
para tentar implantar dltadu
ras militares fascistas e ar-
rastar nosso povo, pela força
a escravidão e à guerra. Con
tra os golpes de Estado rea
cionárlos devemos alertar as
massas c unir todas as força»
democráticas em defesa dás V-
berdades e dos direitos coristi-
tucionais dos cidadãos, em de-
fesa da paz. ai'i% ;,V i

Os atentados das classes do j
minantes contra as liberdades,
as ameaças de golpes de Esta.
do, a marcha para o fascismo,
são indícios de fraqueza e não
dp força. Em face do agxav-
mento da situação ão país c
do descontentamento popular
que cresce e se amplia, as cias-
ses dominantes sentem que já
não podem aovernar nem mes,
me com essa «democracia bgs-
tardo,», necessitam da violên
cia brutal para dominar o i
povo fí servir ao patrão impe-
nãVsiá. ,-,i-:.\ íí vi

Como nos ensina ,e, câmara,;..
da Stáiin, a própria b^auesia,
atirou fora a banè.cira dàs li-
berdades democrátlco-buraue
sas. Somente o nosso Parti
ão pode erguer e levar aãlan-
te esta- bandeira. Isto torma
mais fácil unirmos em torno
de nós a maioria do povo, a
fim de levarmos ao triunfo a
causa da paz, da independeu-
cia e da democracia.\

llr C .)> ..,!,« (I jK.V.ir. iiniill!-
te» da pnx. iM.it,. além díiteo,
«revelam quo a lula do» po*
vim p.... pau, quo tem como
centro um inovímonUi sem
prerendentes na História — o
Movimento Mundial dos Par-
tídiiríog da Pa* — cata pro-
du*indo novos frutos. Blgnl-
ficam que a política da União
Soviética, pelo íortolecimen.
to o a manutiiiçAo da pa*,
conta com o decidido apoio
dos povoa porque correspondo
inteiramente ú«. suas aspira*
çôes de pa*.

Mais ainda, o «lívio dn ten-
sao internacional é uma prova
insofismável do quo a redu-
*ída minoria de provocadt»*c3
de pruerra nüo pôde continuar
nlhein à.s exigências de enten*
dimcntoB pacíficos formuladas
por centenas de milhões de
pessoas; o prova, cm c0n3equen-
cia, que essa minoria pode e
deve ser isolada e contida nos
seus sinistros deaifrnios de en-
aanjrucntar o mundo.

A necessidade da intensifi-
cação da campanha por um
Pacto de Paz, neste momen-
to, é também maior devido ao
desespero de que- se acham
possuídos os provocadores de
guerra, ante a perspectiva de
uma paz durável. Provas de
tal desespero são os obstácu-
los que os chineses q norte-
coreanos estão removendo dia
a dia para que se chegue ao
armistício na Coréia; as ten-
tativas abertas de sufocar a
luta de libertação nacional dos
povos da Indochina e trans-
formar àquela região em ten-
tro de urna guerra de agressão
semelhante à que foi desenca-
deada contra u Coréia; as cí-
nicas pregações de bombar-
deio da Eepública Popular da
China.

O desespero dos provocado-
res de guerra e fabricantes de
armamentos, para os quais a
guerra 6 um meio de obter o
lucro máximo, de ganhar mi-
lhões de dólares com o sofri-
mento e o sangue de milhões
de criaturas, se reflete seria-
mente em nossa Pátria. O
Acordo Militar, tratado de
guerra e colonização, foi apro-
vado a toque do caixa; as
reiteradas tentativas de obter
carne de canhão no Brasil
para as guerras desencadeadas
pelos amedeanos; a anunciada
e humilhante «visita» de uma
esquadra ianque ao Rio e San-
tos; a ameaça aberta feita
pelos trustes de Wall, Stroot,
através do New York Times»,
de' intervenção no Brasil —
todos estes são fatos que
põem em relevo o empenho
dos monopolistas americanos
em comprometer nosso paisnos planos de preparação e
dfisencandeamento de uma no-
va guerra.

¦PARA >QUE O'GOVERNO
BRASILEIRO APOIE O

PACTO DE PAZ
O DESESPERO DOS PRO-

VOCADORES DE
., , j ; GUERRA, ,, ,
MaiSí ide. eínco milhões (dei;

brasileirqs, .em,, 'compromisso
pessoal expresso por sua ás-

!». «<»i*.j* «a

LEIA

•inaiurt». pediram Mi cn
grandes potências imjfociar
couclulr um pacto de pax. A
sim, pola, o apelo agora In
cado polo .Mi:ri- para qneste ntôs todos oa esforr
seJum coticontradoa nn com«
íâo do Pacto de Pai, so h*
montão porfciuunento a
uma inequívoca aapirnçâo
nosso povo.

Ho Congresso doa* To.
Pela Pnz, reunido em V;*'*
em dexembro ultimo, foi ei
ta uma Comissão de persont
dados de diversos países, t
tre aa quais o ilustre Uai
leiro, o «ereral Edgard Lu
baum, pura dar cumprimer.
À sua resolução básica em l
vor de um Pacto de I4a* i
tre as cinco grandes potõncj;
Agora, no mencionado «Aj.
Io ao Povo Brasileiro», diz
Movimento Brasileiro '*"*? Pa
tidários da Paz: «O desejo i
paz de nisso povo, domonsU
do cm memoráveis camp
nhas, deve ser orientado ht
no sentido de levar o nos
Governo a re8pon*r favot
velmente ao Apelo da Com
são, agindo junto nos Govt
nos das cinco grandes potecias. visando a um Pacto <
Paz».
COMISSÃO DE PERS

NALDDADES
Na reunião da diretoria <

Movimento Brasileiro d
Partidários da Paz foi ad
tada também a resolução i
designar o dr. Abel Chermoj
a sra: Branca Fialho, o gei,ral Edgard Buxbaum e o' (
Valério. Konder para form:
rem uma comissão de personlidados de todo o país que 1
vara ao Presidente da Rep^
blica a Mensagem do Cor
gresso dos Povos Pela Pr
dirigida aos Governos d
cinco grandes potências, sol
citando o apoio do Govêr;
tiusileiro ao início de ente:
dimentos para a assinatura <
um Pacto de Paz entre as r
feridas potências e aberto
todos os Estados.

A ;perspeetiva de contím
ampliação do Movimento d.
Partidários da Paz em nos'
país, torna possível a cons'.
tuição de uma representath
comissão de personaUdad
brasileiras que de fato expre
se os profundos sentirnenti
de paz do nosso povo.

«Que todos os brasileiro
que desejam a Paz, que ode
am_ a guerra, manifestem, i:
dividual ou coletivamente, d
rante o Mês do Pacto dó Pr
ern cartas, telegramas, me1,
ságeris, dirigidas ao Sr. Pi\
sidente da República, toda
sua vontade, o sou anseio pum gesto do Brasil em fav;
de um Pacto de Paz entre .
Cinco Grandes Potências, abe
to a todos os Estados». Es
exortação do Movimento Br
gileiro dos Partidários da Pt
que está sendo „ acolhida co
entusiasmo em todo o pa:deve transformac-se nun
torrente r :de . s manifestaçõ
jun.tp;ap; Governo, .par.a. ,que
Bra.sil tome 7posiç|ãp em. favJ Pacto de Paz.do

í

uDe
circula todas as terças-feiras*
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Texto integrai do editorial, da 'fJBJUIM" e á iSMi a
Qfertçtmeê em ne.t**§ Unterei o texto cvmpitto de
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OPEBÂRJA.

iOHo tnos pauartm dttde • vitoria do§ «üados — a
OWSo Soviética, os Estados Unidos, a GrS Bretanha e a
Franca — sobre o ftsdiroo hitlerUta e desde o fira da se*
funda gutffe rour.dial Os povos soviéticos suportaram o rmo
princp.il da grande luta. Isto kit» o fiztrarn para salva-
guardar a liberdade e a independência de sua pátria, pa*
r* ifudar os povos submetidos da Europa a se libertarem
do jugo fascista e para garantir, após o fia da guerra,
\tmh p>2 durável e a segurança ir.terr.actor.aI

Defendendo tnlnterruptaisente a causa da paz entre
os povos, a ünllo Soviética se esforça, coaso antes, por
desenvolver a cooperação internadooai Os discursos pro*
nunciados a 9 de março de 1953 por G. Mllf niiin. L Bérta e
V. Molotov expressam a ímu'áve! vostaée óo povo sovié*
tíco de consolidar a paz mundial.

A 16 de abril, o presidente âc& Estada Unidos. Eise-
nhower, pronunciou perante a Associação dos diretores do
Jornais americanos um discurso dedicado às questões in»
terriacíonais. Esse discurso se afigura como resposta à re»
reme declaração do Governo soviético sobre a possibilidade
de uma solução pacifica das questões internacionais era
litígio.

Isto. precisamente, explica o Interesse manifestado era
todos os países pelo discurso presidencial em amplos meios
soda;.» que aguardavam a reação dos dirigentes do bloco
anglo-americano das novas manifestações das aspirações
aa paz da URSS.

As seguintes palavras do presidente Eisenhower foram
acolhidas com simpatia: «Procuramos uma paz verdadeira

e completa em toda a Ásia. como no mundo inteiro, bem
como sua declaração segundo a qual «nenhuma das qnes-
toes om litígio, seja grande ou pequena, pode deixar de ser
resolvida se houver vontade de respeitar os direitos de to*
dos os, outros países.»

Ení* ctanto.s as palavras do presidente sobre a paz e
sobre o fato de que nenhuma das questões litigiosas é In-
solúvel estão em contradição com outros trechos de seu
discurso.

Quem quer que queira ver no discurso de Eisenhower
uma Víidatíeira aspiração à paz não pode deixar de se
perguntar poi que, num discurso de apelo à paz. o presi-
dente julgou-se no dever de agitar de maneira inequívoca
a ameaça de uma eventual «guerra atômica>. Será que
argumentos desse gênero tornam mais convincente o ã:s.
curso do presidf-rte sobre a paz? De qualquer forma, no
que cor.cerne à União Soviética, tais argumentos, ou, para
fa!ar c'aro, tais ameaças, nunca atingiram nem jamais
poderão atingir seu objetivo.

O pipsidonte dos Estados Unidos abordou em seu dls-
curso toda um? série de problemas internacionais de im«
pertencia desigual. Mas, em suma, consagrou sobretudo sou
discurso à questãc das relações mútuas com a Uniãc Soviética.
Declarou êle: «só conheço uma questão de que dependa o
propri-SiO. E^.sa questão é a seguinte: que conta fazer a
Uníã.^ Soviética?» E acrescentou: «Há um teste muito sim-
pies da verdade. Só se pode convencer por meio de atos.»

Pois bem não se pode deixar de estar de acordo: os atos
são mais valiosos que as palavras.

As.iim, passaremos a examinar esses importantes pro*
blemas internacionais de cuja solução depende o reforça-
mento da paz.
ATOS E PALAVRAS EM RELAÇÃO À

 CORÉIA 
Antes de tudo, a questão

coreana.
Pode-se negar que nestes úl-

times anos questões como as
da guerra da Coréia, do res-
tabeiecimento da unidade na.
cional da Coréia, se encontia-
rrni no centro do interesse
dos meios internacionais?
Sabe-se que são exaíamen-
te essas questões que servi-
ram de teste à política ex-
terna do Departamento de
Estado durante esses anos.

O povo soviético apoiou cons-
íantemente todas as gestões
visando a conclusão de um
armistício equitativo na Co-
réia. A recente proposta dos

governos da República Po-
pular da China e da Repú-
blica Democrática Popular
da Coréia, que ceu nova
possibilidade de passar das
palavras aos atos e abriu
a perspectiva do fim da
guerra na Coréia, foi imedia-
tamente apoiada pelo Govêr-
no soviético.

Os que procuram respostas
concretas — não palavras,
mas atos — objetivando re-
solver os problemas atuais

das relações internacionais,
poõem apreciar o alcance do
fato acima indicado.

Examinemos outroá problô»
mas internacionais.

POR UMA SOLUÇÃO PACÍFICA
DO PROBLEMA ALEMÃO

Quem
exemplo,

esquecer, por
questão alemã

pode
a

ou furtar-se a ela por meio
de frases gerais? Quem poda
esquecer um problema inter-
nacional tão impoiMnte co-
mo o restabelecimento da uni-
3ade naconal da Alemanha
sobre princípios democrati-
eos e pacíficos? Quem pode
eetar satisfeito, não somen-
te na Alemanha, como fora
das fronteiras desse pai%'^maadQrtai oa qaat' Ertaf^

aborda essa questão, por
exemplo, considerando sim-
plesmente a parte ocidental
da Alemanha como um ins-
trumento de sua política ex-
terna «dinâmica* na Europa,
sem levar em conta qual
será a reação de certo3 po-
vos da Europa, sobretudo do
povo francês, mais de uma
vez vitinia da Alemanha mi-
litarizada?

Não é claro que a solução

»» Scrrm «m «wt4«r»ç4© ot
it.u:+in$ tiuu 4* todot o*
v«ivi da ftffmfmM « o
feltre*** do rtíOfçaxMBto da
£4* Ra E\iropa, « qtí* levem
¦ImihllinntnH m conta. aa«

t ita d« trjuê nada, tu ajp.rv
çdej nacional do povo tio»
mão?

O ducurso do j: residente
, doa Estados 1'tudos sâo for-

r.ece taj« à solução úeãs*
qutftâo. N4o leva em coau
a exiaténcia do* atordoa d«
Potsdam entre u quatro po-
ténciaa iObre o problema
alemão. £ o qu« também ;»- *
ca o nntenor gwertto dot
Eitado» Unidos, y.xs t« m
considera raci-.r.i: a necesii»
dade de uma loloçto pcotí-
ttv% do problema &.erJk> no
espirito do forudecunento d*
f iz na Europa, como ê o es-
forço constante iz União &>
viética, não se deve esquecer
os Importantes acoráos in*
temacíonals acima indica-
dos, que trazem a assinatura
de nossos dois Estados, bem
como as da Grã-Bretanha e
da França, que se associaram
tais acordos.

Se o bloco anflo-norte-ame-
ri cano nâo levar em conta os
acordos firmados, conunuar
impedido a solução do pro-
blema alemão à base da uni-
nimidade das quatro grandes
potências e tornar impossíveis
a3 negociações e»*.re a Repú-
blica Democrática Alemã
e a Alemanha Ocidental, a
eles cabe a responsabilidade
por tais atos. O bloco anglo-
norte-americano ao invés d.

cumprir seus com-romisso3
internacionais prefere trans-
formar a Alemanha Ocicen-
tal num Esu-do militarista
no qual o poder fique nas
mãos dos revançhistas. Esta
maneira de encarar a quês-
tão alemã é incompatível
com os interesses de todos oa
Estados da Europa amantes
da paz e de toda a humani-
dade progressista. O que se
deve fazer é concluir o quan-
to antes o tratado ce paz
com a Alemanha, tratado que
dè ao povo alemão a poss*.bi-
lidade de se unir num Esta-
do livre e que ocupe o lugar
que lhe corresponde na co-
munida-de dos povos amantes
da paz. e em seguida retirar
as tropas de ocupação, cuja
mànutenç* - ^-> n f t i t u i uma
~"rga a mais sobre os om-
bros do povo aiemão.

RECONHECIMENTO
DOS DIREITOS DA
CHINA POPULAR

No discurso do presidenta
dos Kstados Unidos, que
aborda grande número de
questôta internacionais, nada
£e diz acerca da Repabuca
Popular aa China do restabe*
limento dos direites naçio-
nai3 da China na Organiza-
ção das Nações Unidas, bem
como dos seus direitos ter-
ritoriais legítimos, inclusive
os que concernem à ilha de
Taiwan (Formosa). Essa
questão não dirá respeito aos
problemas internacionais ur-
gentes do dia? No entanto,
subsiste o fato de que nesse
extenso discurso de Eisenho-
wer nenhuma luz se faz re-

letivamente à China. E isto
significa q-e relativamente à
China se persegue com obsti-
nação a política ditada peío
des. ío de fazer recuar os
ac-onteeimentos qt*e se àesen-
volvem irresisüveimerite, em-
beta; todo homem de bom sen-
so .3 tuna tal política
es: aveimanU fa&da
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DIREITOS DCS POVOS A DISPOREM
DE SI MESMOS

Eiserhovrer forrjula em seu
discurso cinco tpreceitoí>
que, segundo êle, definem ca
atitude jios Estados Unidos no
domínio das relações interna-
cionais».

Está dito nessas cprecei-
tos> que «toda a humanidade
tem sede de paz, de fraterni-
dade e de justiças, que
«iodo país tern o direito ina-
lienável de criar por sua pró-
pria eseciha sua íc*T..a de
governo e seu sistema econô-
mico>, que <a tentativa de um
país de impor a outros países
uma forma de governo não

pode. se justificar>, etc.
Se estes princípios real-

mente definissem a política
dos Esíades Unidos, se eies
não permanecessem unicamen-
te no estado de declarações
de ordena gerai isto se deve-

ria traduzir também com re-
iação à questão coreana, à
Alemanha e à Chiii^. Ora, o
fato é que as déclscações não
são confirmadas pelos atos, e
que at4 o presente r política
real dos Estados Unidos pou-
co levou em conta declara-
ções desse gênero na solução
daquelas questões internado-
riais e de numerosas outras.

QUE MTRANCA AS PORTAS DA O. N.U.?
O discurso do presidente

dedica particular atenção aos
povos da Eoropa oriental.
Depreende-se da suas pal3-
vras que ss formas de govêr-

>J50_do§ países da Europa orien«.

tal seriam impostas de fora,
embora tal afirmativa; esteja
em contradição com os fatos
universalmente conhecidos e
com a situação real nesses"

íses,-

Os fatos demonstram
somente levando a cabo
luta tenaz por seus diva
que os povos da Europa
tal chegaram à forma
de governo, de democraci
pular; e que somente i
condições novas é q«8
puderam assegurar ãj
Estados um iesenvplv»
impetuoso da economia
cultura. Seria estranho
rar da União Soviétií
ela ihteryièsse em íflVl
restabelecimento dos r(l
reacionái-ics dtü-ubadoj
esses povos.

Ao mesmo tempo. o|
àevÀe peca puta e fímente cpn J-a- umf.. lei m
ca universalmente con'
quando «apela? l>araj
geiites da União S.oviébj
sentido de «utilizarem
fluència decisiva no
comunista* a fiw %«
o movimento de •' >
que ersme os povos cow
semi-coloniais, como

" na Ásia, contra aJJJJ

.W



miííI cootftf tom uma ©em»
Bfrsoafta justa doa Bfojtiáxaaa
&í«íâcS«naMJ quando o mo*
ftmmlo de libertação nado*
•ni # eoiuua-írado eomo ío-
»«!a4opof peaeoae «mai
^líscíonsdast.

Também * Imposaívet com-
«mnúer a aolieíiacâo do con-
{Uar «w- oulro* -»«"¦-•
tóiadsmento aos povos oa
Kttropa oriental» a liberdade
te $4 associarem aos ouirot
gsjaai na comunidade jurt*
£«* mundial». Todos satwm
«ui exatamente quem cons*
utoiu obstáculo à admissão

& «rios paíset de Democro-

Cia ju.j.itU- ao usv, quero
ifl-.J¦•- J<1 O Trs\a\.'-\<K Us.rsA,; ÚM

grande China aos seus «Ura*
toa legitimo a na ONU. Os ro-

1 'ips. ir.u.Ua da UlllâO HdVic-
tico aâa prOf)um?ram admitir
na o,\l* füiuríH países, a
sua propostA nao foi rapo*
lida pelo bloco biíku unii-rv-
cano?

Quanta & questão «ustria-
ca caba repetir, também «o»
bro este ponto, qua ainda ai
núo ha quemao que não pau-
sa ser raaotvlda na beat Uo*
acordos realizados anterior*
mento '.esrwltsndo-se real*
mente os direitos demo£*"4>
ticos do povo austríaco,

O TEMPERAMENTO BELICOSO DE
FOSTER DULLES

t. deimeeessaríe ditar que dern, queira *!«• OU aao, ao

PARA QUE A O. NU. POSSA
SALVAGUARDAR A PAZ

Acerca da Organização
m Nncôes Unidas, o prcul-
dente declarou cm «eu dia*
curso que estava pronto a
fazer da ONU uma institui-
çâo que Po»*a salvnguar-
da eílcaxmpnte a paz e a ao-
gurtmea de todos os povoa.

jíâo é culpa da Unlfto So-
viv-tica se essa organização
n a o cumpre atualmente
- tarefa que lha Incumbe.
Entretanto , mesmo agora
nfto é tarde demais para
aumentar o alcance da atl-
«idade da ONU, notada-
mente no que diz respeito

io reforçamento da paz o
da segurança Internacional,
que é o objetivo essencial
para o qual foi criada essa
organização.

Para isso, é necessário an-
tos de mais nada que os prln-
cipios da ONU sejam respel-
Uidoa por todos os seus
membros, que os fundamen-
tos mesmos de sua Carta nfto
sejam violados.

E' indispensável, para tan-
to que nenhum governo pro-
cure fazer da ONU um orga-
nlsmo auxiliar de sua poli-
tiea externa, pois isto não é
compatível nem com os prin-
clpios da ONU nem com a
defesa dos interesses de uma
cooperação internacional nor-
mal e da consolidação da paz.

Com que objetivo, pergun-ta-se, todos os sessenta mera-
bros da ONU assinaram sua
Carta, cuja parte mais essen-
ciai é o principio da unani-
midade das cinco grandes po-tências quando do exame das
questões que concernem à
garantia da paz pelo Conse-

lho de Segurança? Nau foi
Bem dúvida para que e«ta
regra reconhecida por to-
dos os Estados viesse a ser
ignorada na prática por cer-
toa Estados! E nem oviden-
temente para que tal princl*
pio internacional fosso con-
siderado estranho ou como
um obstáculo ao funclonamcn-
to da ONU e do Conselho de
Segurança!

Enfim, quem podo achar
normal essa situação em
que o maior pais do mun*
do — a China — é privado
da possibilidade de parti*
clpar na atividade do Con-
eelho de Segurança e da
Assembléia Geral, onde,
e que, no seu lugar, va-
giiele .*ielas dependências
da ONU um espantalho
qualquer do Kuomitang.

Uma tal sltuaçlio pode
contribuir para reforçar o*
prestígio da ONU? Poje-se
esperar, nessas condições,
um desenvolvimento íormal
da atividade da ONU r.o
que diz respeito aos seus
devores quanto ao reforça-
mento da paz e da segu-
rança internacional"
De qualquer forma nâo é
"'-'vc' a ninguém íu~' : ~e
à solução desse problema co-

mo de toda uma série de ou-
tros problemas internado-
nais que e.stão por resoV^r.
Se procuramos todos nos es-
forçar para que haja menos
palavras c mais atos, 6 preci-
so evidentemente encontrai
o meio de resolver esse tipo
de problema.

i
COOPERAÇÃO INTERNACIONAL
FUNDADA NO RESPEITO AOS

DIREITOS DOS POVOS
Não sern razão, o presiden-

ie ligou em seu discurso a
questão da redução dos ar-
mamentos à necessidade de
dar maior atenção aos pro-bJornas econômicos, aos pro-blemas da luta contra a po-breza e a miséria. Éníretan-
to, é pouco provável que se
satisfaça a quem quer queseja, reduzindo a questão a
um certo «fundo de ajuda
ao mundo inteiro», do qualse trata no discurso.

Não basta dar a tal «fun-
do» um rótulo pomposo.

Os resultados serão inteira-
mente diferentes se esse pro-
blema for abordado na base
de uma cooperação real-
men'e ampla e democráti-

ca ^ntre os países, num res-
peito total :s direitos so- ¦
beranos dos povos e sem
que aos países beneficia-,
dos pela ajuda sejam im-
postas condições políticas.

Por ora, o que o presiden-
te diz sobre o «fundo de
ajuda ao mundo inteiro» dá

a impressão de que se trata
de nova variante do «nlano
Marshall»; que não cumpriu
suas promessa?., e, ao mesmo
tempo, da continuação, sob
outro nome, do impopular
«ponto iv de Truman», que
visava, por meio de esmolas
irrisórias a tais ou quais Es-
tados débeis, subordinar o

oi apelos 4 pai emiiúm ao
dMeureo do presidente ca-
contrarâo de futuro, o apoio
de nmm parte, Pineil comu*
do, é egquocer o têio de que,
no momento o curso da ••< a-
Uca externa dos Bstadof
Unidos mo afa»ta deuses spe-
lua pacifico», Isso ressalta de
maneira concreta por exem-
pio, doa comentaria» ao db-
curso do presidente, feitos
apenaa dois dias depois do
ser elo pronunciado, por uma
personalidade tao auluri&ada
quanto o secretario de Esta-
ao dos Estados Unidos, l * d-
h a.

Nao Se podo deixar d« es-
tar de acordo com o cxmt-
nlstro do governo trabalh^ta
inglês, Strachoy, que carac-
terizou o disciin* do Dulles
como o desejo de transformar
O discurso de Elsenhower
«num ato de guerra».

O discurso de Dulles lan-
ça certa luz sobre o fato que
levou Eisenhower a nao falar
sobre a China em seu dlscur-
so. E' que o governo dos Esta-
doa Unidos está preocupado
com a chamada China Naclo-
nalista. Isto 6 com oa rema-
necentes de Chlang Kal Chek
lançados aos confins do pais
pelo povo chinês como resui.
tado duma luta vitoriosa. No
que se relaciona porém, com
a verdadeira China, com seu
governo democratlco-popular
o único e legitimo represen-
tante do povo chinês Dulles
inclusive atribui como mé-
rito ao governo dos Estados
Unidos o ter realizado o blo*
queio econômico e político da
República Popular da China.

O temperamento belicoso
de Dulles é conhecido de lon-
ga data. E* possível que seu
discurso seja uma interpre-
taçâo um pouco livre do dis-
curso do presidente. Mas nao
se pode encobrir o fato do a'?e
Dulles está à frente do De-
partam en to de Estado, e de
que suas palavras correspon-

È

ponto dt vista do governo,
CJCpr«wM) por Blaenhewer.

Por i*"o n&o podemos dei-
xar tm BiMRdo a amma>,âo
do Dulles segundo a qual o
apelo dai d a ¦;.:.•'<¦. soviuticoa
por uma soluçto pacifica daa
questões em puro foi lança-
do aob a pressão do q*ie ao
denominou a poluíra «ue
dureza» dos Estados Unidos.
Pois o mundo inteiro aabo
que os dirigentes soviéticos
não baseiam seus atos sobra
considerações relativas â «ou-
rasa» eu a <-lmiii-iuru» da p<»-
hhcft de tal ou qual pata em
relação a UHSS, mas «obre
os interesses fundamentai*
do povo -¦'•• i« tico, sóUe o in-
teresse da paz e da seguran-
ça Internucional.

Embora a atitude belicosa
tanto do gosto de Dulles pa-
reça eficiente a alguns, é
todavia pouco provável quo
ela atinja seu objetivo, parti-
cularmente no domínio da dl-
plomacla. Subordinando &
eventunlidade de propostas
de paa por parte dos Estados
Unidos à criação do que so
chama «Comunidade c.ropéla

de dcfesa>. «os plnnos de or-
gamzaçio das «forcas arma^
das unificadas, Incluindo aa
forças francesas c alemãs»,
iato é, à continuação da cor-
rida armamentistn, Duí'ea re-
velou, talvez contrariamente
a seu desejo, o sentido real
da política realizada pelos
Estados Unidos. Mns se o sen-
tido verdadeiro do discurso
de Éisenhower 6 bem esse
que transparece no discurso
mais detalhado pronunciado
por Dulles, após, o presiden-
te, na mesma sala e diante
dos mesmos ouvintes, elo
não pode dar resultados po-
sltivos do ponto de vista dos
interesses do reforçamento
da paz.

Com base sm taie declara-
çôcs dos representantes ofi-
cia.!» dos Estado3 Unidos, ô

difícil f*M» %tm umasaafwa
sobre e «*»-• awalBitua r»*
*piaaaataf «» r»»ii4*'i*i • p»»-
alçfto d&a 9****** umam m
poliiíeo aatosus ie»- *•**» »
intenvÀo o* onaMas-ss %*rm
0 alivio ú» iSSMii ta»*ru*iri»-
TIA' C !<-Kul»*«*J «• qnr-iíc» ria

..Uri-, líi t*aj» Ou t*n- u., « *
dircitoa «lu* «-um* pt^u*. «m
t. u ¦*<••- * irti-i.(,6« o* ronu-
nuw: na poatic* »Bi«r»of. o*

^/n0Wa *TMaaa Ss»apos»a*aww»#'^*sp- f

ItaíUMO os .iifwufl SfS*
fiei*ts« _s* y-"-i**»**« raaí*
H.rtMc MrM|i'lwU. (Xt/i » {MM
¦jMMtlM ».<v.i <) «*'rr'.« á
ilt«-íi,.«in .u* r tl*ç<**« iDUIU»-
sjkroaia bM •»•-" -r»*»*. ws

mHttm »*i^ jli» jM'.!.-... a
muniam *»it»* uu» hm .
Uf »> «kJ-iaoU»

QUEM QUER A PAZ E QUEM
PREPARA A GUERRA?

Em SCO Ctu»cunio. o prr»>
deilUl EtimiUA/vrrT «mji.u-»«.*i
o balanço do i>*mi>oo at, *¦*>•-
|l,,:i i, % piUUt 00 ii)..n..ulo

em q ic, cri* t»na»*vex» o* w+
tórln, cs solátMiis oo» miuui*%
ocídenU*s to w&coninn*m
com os eokimOo» nu»*c» a*
centro da Emo**.».

1'artiitdo Ocm« Oidaoco. 19*
í '-i.iin.v.-r aeoBtuoo <j •• d»-
pois do fim «U gut-rr» os
|KÜses vencodonr* m b*»
pararam pura seguir dota
caminhos üiferenU». À èato
propósito, em cuniradi<;iu> cot»-
pleta com os fatc*, Ei*enh*-
w.-r apresentou aa coiaas oo-
mo se os países do bloco aj>-
gio-americano se houvessem
fixado por objetivo a contKÜ-
dação da paz c da segurança
internacional, enquanto que *
União Soviética e og Estados
amigos da União Soviética não
Icrlam seguido o mesmo ca-
minho.

Pode-se mesmo entender,
pelas suas palavras, quo a
recuperação dos elevadissi-
mos prejuízos causados pela
destruição da guerra
e o reforçamento do poderio
econômico da URSS no paio-
do do após-guerra começariam
a constituir um «novo perigo
de agressão».

Para chegar a tais afirma-
çõea com relação à URSS, é
preciso, pelo menos, ter per-
dido o senso da objetividade e
não levar em conta fatos ge-
ralmènte connecicos, que tes-
temunhnm, com a maior cia-
reza, não somente os objetivos
pacíficos de nosso país, mas

i. i. : • .:i v t*lm Om OJTM l

üuv.rtif» e/k • ccuiUau* * •**
i>, .• .-, ií MuitenliU-ui* • •

fstor <¦•«- '' ¦«¦' d* mt.jniUn.,Ao
oo r»io*\o O* p*A lauxuHji.
Ia.» .).. ...r «...«•¦ lafiu» í*t>-

Uw (>«l* pt*Mtá*ja%* «la IDUSS*
çíu, t.i.v.t o» «pa*»**t*r ¦
(.- .u.r* o* btoe» UBj-io-aa»»
n. ..i..- mU um* fui, par pouc*
que esps, p*aficm. Coniud*,
t* eifria • «* ftUs auaa»
i> -i èi« prOpno. w.tv* asm
C*iipr*i* mibtM-M, hiperUrr»^'
fmata so «xlrexua, doe Sete»
Ou» UniUn* • qu* cxeic*nsl
úm iuio futr» an*. ludican» c«S>
t* uil«.:iru:n«-nl« dif*>mit«i

£jim<cs tatOf den-ooetrmn ura*
milJt*nz*ç*o, *ote« d«eounb4>«
aa*. at t£o* a •oumuiü*
toiicncana, o fardo insuporla*-
vet p*r* o povo que rupreiww
Um *s duapei** o* gvierr*. ?
fato de que a corria» xrra»-
mentista nos Estados Unidos
gerou no pais uma atmosfera
de medo e de extrema tensão*
Essa política dos Estados Uni*
dos, que contribui para o
desenvolvimento da histeria
guerreira, impele igualmente
no mesmo caminho um certo
grupo de países.

Eiseniiowcr falou das enor-
mes despesas do governo ame-
ncano com os canhões e os
morteiros, os bombardeiros O
os caças, os contra-turpedei-
ros e os navios de guerra, sem
esquecer a esse propósito o
tão gabado pacto agressivo
do Atlântico Norte. Ora, sa«
be-se que a política inspira-
da pHo pacto do Atlântico

(Continua na pag. seguinte)

Comissão do Congresso dos Povos em Defesa da Paz
Resposta do Governo Soviético
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certos países e de territórios
coloniais — bem como esses
próprios países e territórios
— aos chamados objetivos
«dinâmicos» da política ex-
te^na dos Estados Unidos.
Segundo parece agora se

.precura ir mais longe nessa
mesmo caminho.

Não se pode deixar ,1e le-
var em conte, o fato de que
nestes últimos tempos ocor-
re que a «ajuda» econômica
norte-americana é aberta-
mente repelida, como se vê
pelo exemplo da Birmânia e
certos outros Estados.

Sabe-se também que nes-
tes últimos tempos certo
número de Estados decla-
raram expressamente que
se interessam menos no que
se chama «ajuda» dos Es-
tados Unidos do que em
ver os Estados Unidos dei-
xarem de erguer constante-
mente novos obstáculos no
caminho do desenvolvimen-
to de um comércio normal
entre os Estados, no cami-
nho da ampliação do co-
mércio internacional.

A situação chegou ao pon-
to em que mesmo nos pai-
ses aderentes ao bloco dirigi-
do pelos Estados Unidos, e
principalmente na Inglaterra,
protesta-se cada vez mais

ruidosamente contra as restri-
ções do comércio com os Esta-

dos do campo democrático, res-
trições ditadas pelos Estados

^BBfsScKBBB^BSsT^iSQfiHB isSkShí
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Viatcheslav Molotov
O Ministro dos Negócios

Estrangeiros da URSS. Via-
tcheslav Molotov, enviou em
27 do abril, a Paris, a res-
posta do govêmo soviético
â Comissão dó

dos Povcs em Defesa da
Paz, que se dirigiu aos go*
vemos da URSS, EE.UU.,
República Popular da Chi-
na, Grã-Bretanha © da
França, propondo-lhes

ciarem negociações com o
objetivo do concluir ura
pacto de paz entre as cin-

co grandes potências, quo
diz:

«Ã Comissão do Congres-
"- 'Cs ?nvos em "Defesa da
Paz: Frederic Joliot Curie,
da França; Pietro Nenni,
da Itália; Isabelle Blume,
da Bélgica; General Bux-
baurn, do Brasil; Cheng
Shen Vu, da Chin-? Pierre
Cot, da França; Nicolai Ti-
Ithonov, da URSS, Ilya Eh-
renburg, da URSS; Sacer-
dote James Encicott, do
Canadá; Mônica Felton, da
Grã-Bretanha, J. B. Gig-
gins. da Grã-Bretanha; Sa-
cerdote Forbek, da Norue-
ga; Professor Iwaszkiewicz,
da Polônic; General Jara,
do México; Kitchliu, da In-
dia; Ma Yin Chu, da Chi-
na; Sra. Ceza Nabarcrwi, do
Egito; Mao Dum, da Chi-
na; Giusseppe Nitti,' da Itá-
lia; Joseph V/irth, da Ale-
manha; Goro Hani, do Ja-
pão»

Esümados senhores: o
governo soviético recebeu
vosso telegrama de 27 de
março do ano corrente, en-
viado pos Pietro Nenni,
Frederic Joliet Curie e o
Chanceles: Wizth. encar-
xeç/aâos pela Comissão, com

o Apelo âo Congreaeo dos
Povos em Defesa da Paz,
que apresenta a proposta
para a conclusão de um
pacto de paz entre as da-
co grandes potências, URSS,
EE UU., República Popu-
lar da China, Grã-Breta-
nha e França.

O governo soviético, so-
guindo sua política de ro-'
forçamento da paz e de co-
laboração entre os povos,
solidariza-se com o apelo do
Cong.e.' 30 dos Povos em De-
fesa da Paz e com a propes-
ta nele contida Ò governo
soviético está convencido do

que não existe qualquer
problema divergente ou
não resolvido que não pos-

sa ser solucionado pacífi-
camente à base da concor-
dância entre os países in-
teressados. Neste sentido o

governo soviético declara
a sua permanente disposi-
ção de colaborar com os go-
vernos dos outros Estados
para a consecução dos ele»
vados objetivos de refor-
çamento da paz universal
e da segurança internado-
nal.

Por incumbência do go-
vêrno soviético, Viatehes-
lav Molotov. Ministro doa
Negócios Estrangeiros da
URSS»
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j flerto significa de*pr*„. co-
wnsnia em armamento», incea-
¦antenenU renovada», n, u
fcmbrar mie enorme diapén»
Mio do» reeuntoa obtidos doa
tontribuintea amerk-anoa ro.
jpr*»a«iitam a construção • asnnnutençao de basos militares
» milhares de quilômetro» doaKstadoi Unido», particular*tnento em território* que m
pretende utiiitar cora pn.jxV•itoa de «íjrcBiuio contra ¦/tf.R.S.S.

O presidenta citou alga-
rinmos rnoídrando o qu* ou**
Ia o construção do um con-
tra-torpeddro o quanto «o
poderia economizar dabushcht do trigo e toneladas
de algodão, ou quantas caco-
lim e hospitais ao construi-
riam se se ricafatiaae do pro-«iuzir essea engenhos Je guerro. Citou a esse propósito um
fcom numero do cifra* im-
Irutlvas» Mas o que foi dito«pelo presidente 6 absoluta-

mente Insuficiente. Assim, ao
© presidente dos Estados
Unidos tivesse dito ao povo
americano quanto êsse povoP"ga pela acumulaçno de

, estoques de bombas ato-
micas, bem como a constru-
iÇfto de centenas de base» ml-
X^iL hnsc dm íronteiraa
/flos Estados Uidos — o quo
j fiada tem de comum com os
jSercsscs, c a defesa dos Esta-.doa Unidos — então so teria
;um quadro-muito mais pro-
jXimo da realidade e muito
finais instrutivo. Mas ele
evidentemente considera quo*«> é «conveniente» nem

jê> '*-, ^fc ___*tafc "" ~ **" *— ^ -* ^ *"" -"' w —¦ —' .^ — — - - — — — — r ir r rir fi^ J f J j&ÔBE1_ 0 DISCURSO
PRESIDENTE E1SEN110WER

vanta/oso* f*iAr abena «
elanuatots tis tais que#-toca. Todavia, o sentido real
úewo Kéntíro do fatu* nao
(rmi-ipato.- menoa por utao,
O quo alue exprime© o curso
da política extenia qnobuísca
fina Irreatizaveia de hesemo*
nia mundial, o que provocaemacente resistência da parta
do aaaploi circuloa era nume-
roaoa paift«*.

No que dia reapelto a nos*
ao paia, a aabida que a União
h o v i e 11 r a, preocupando.se
aom cessar com o reergui-
rnento e o desenvolvimento

( do apoa-guerra de sua econo-
mm nacional, nflo se empe-
nbou no caminho da corrida
armamentlsta Nâo somente
a UniAo Soviética não se em.
penhou nesse caminho, co-
mo apresentou por várias ve-
«es propostas concretas con-
vidando aa grandes potências
com oa demais Estados, a to-
marem medidas decisivas' v;sando & redução dos arma-
mentos, a uma redução ime-
diata das forças armadas e
das despesas militares, e ao
mesmo tempo a se porem doacordo para proibir a armaatômica, instituindo um con.trôlo internacional eficaz daaplicação do todas essas me-

didas a fim de excluir a pos-sibilidadede violação dessasdecisões por qualquer Estada
que seja.

elliUr a solução da urgenta«IUomao qua 6 a redução doa
armamentos.

Conclui.*©, iogundfi Ets*-
nhower, qu« o governo doe
Ratado* Unidos teria aido
eempro parttitarlo de uma
redução doa armamentos, en-
quanto a Unlao Soviética M
manteria em poaiçoc* apontai»

j • quase poria otaitacuto a At*sa redução.
Jato constitui uma tentad*

?A d« fazer recair «Obre aUnião Soviética a roaponaa-
bilidade da corrida anua-
mentisla, realizada noa ana-)do apoa-guerra pelo* paiae*do bloco anglo-americano,
lodavla, tal tentativa nflotem a menor base e só expri-
mo o desejo de passar paraoutrera a própria culpa.

Cora efeito, foi na União
Soviética que so contaram
louvores A guerra da Coréia
e à corrida armamentiata co.
mo um *buslness> vantajoso,
como o melhor meio d© as-
swnirar a boa marcha doanegócios o o pleno emprego
da população? tp na Uniào
Soviética que existe o que se
chama o emodo da paa> e as
cotações das ações desmoio-
nam na üolsa quando ae
anuncia uma dimtnuiçüo na
tensão internacional? Tudo
isso se passa nfio na Unifioa-*'iétlca, mas noa Estados

tinido», Qua t*"* * ***
com urna, pois, a União Sovie*
ti-a quo nâu necessita dt
corrida armamantíata» qu*
aompro foi por uma paz m.
lida « duradoura « que não
tirm medo da pai?

BSMÜKWW tem evi.j.-ntp-
mente rarao quando dia que»
d«*po«» da vitória «sobre a Ate-
manha htderista, oa i-ami-
nho» da urtSS e doa Estados
Unidos divergiram. Mus, no
discurso d,. 16 de abril da
Klaenhowcr. éaee fato reca.
ben uma lnterpretaçflo ína-
xatn. pode*ae mesmo dizer
deformada.

Pam quem ao mantém no
terreno solido doa fatos, toda
imprecisão nesse assunto de-
aapareco por completo. Nao
se pode, com efeito, pôr de
lado o fato de que os pai-
ses do «bloco anglo-amoríca-
no que Iiüv am sido aliados
da União Soviética no cur-
ao da última guerra nvmdial
mudaram a orientação de sua
política logo apôs o fim cc*-
aa guerra. Sob numerosos as-
pectos, éies voltaram ao anüL
go caminho de antes da guer*ra, quando sua atítudo em
rclaçôo a URSS nfio podia de
modo algum ser qualificada
como amistosa e quando a
política desses paises era ge-ralmen;e orientada num sen-
tido oposto,

í ««ra nâ»* s##n rasâo, #m¦ COMO RESOLVER AS QUESTO^
INTERNACIONAIS EM LlTlGín

O prt**Mi-m> declarou em Sih» dlarnino mmlt saudar tôria proposta com autemleaa tmLT* l^H
e»a». Ao me>.mo tempo, eouH?a a nueatáo* n.., *• P***

Unlao Soviética? «!««.«Mo. que «.m/,
,Sac*«* que a Unlao Soviética somprt Manta a discutir e a decidir nor vi« JLL.. ^ttaa

_____ "-IWUUO IIUU ul.v.-li).

CONTINUIDADE DA POLÍTICA
EXTERIOR DA U.R.S.S.

O PROBLEMA DA REDUÇÃO
. DOS ARMAMENTOS

Eisenhower aborda em seu
discurso a questão da redu-
çâo dos armamentos, & qualdedica cinco pontos. Da par-te soviética não há evidente-
mente nada a objetar quan-

to à discussão ODjenva daüpropostas contidas nesses
Pontos, Entretanto, to-das essas tropostas são deum caracter demasiado geralO que eatã iong« de poder fa-•

A missão
entreguista .
de Amaral

Peixoto

Não temos a intenção de
nos lançar numa discussão
com o presidente em torno
de sua assaz estranha afir-
inação sobre um suposto <fim
de certa era da política So-
viética.t Mas não podemosreceber sem pasmo sua con-
clusão segundo a qual o go-^erno da União Soviética
ieve de .-enunciar à continui-
dade de sua política externa,
cuja justeza é demonstrada
por todo o curso dos aeonte-
cimentos internacionais.

t_0B*_

Se é preciso relacionar o
começo ou o fim de uma era
ao aparecimento de novas
personalidades à frente deste
ou daquele Estado, teríamos
razão de falar do fim de
uma era na política dos Esta-
dos Unidos, com relação à
subida ao poder do governoEisenhower. Mas. não se sa-
be por que, o presidente dos
Estados Unidos toma êle pró-
prio a defesa, sem qualquer
reticência, de toda a polítl-

ca de seu antecessor, à qual

cas». Ao medito tempo, coloca a oungtftoi n..1?^*5 P*?%
» Unlio soviética? * q«w»ot quo «8tf2

Jactse que a Unlao Soviética aomprt ¦_
pmnta a discutir e a decidir por via" nmisto!
queMôci internacional» amadurecidas com » *** *
que as soluções propoutaa, sojnm quais taterr J! ^ *
t?«, ucjnm AceitAvdi a nao so cfaMoen com ^ ,u% ***>
fundamentais do povo soviético, como doT ou»L,ü',fP<*-

O presidente dos Estados Unidos, nflo se «k- „achou oportuno em seu discurso relaclormr c_«»?« **>
de paz a toda uma série de condições prévias <n, ^T^*»
holi^ce para a Unlao Soviéllcn, embora c28':ttP*'nAo comportem em seu discurso obriencôcs «,«J .*'tá**
da parte dos Estndos Unidos, 

oonRaçoes ^csmúm(9
Tal maneira de colocar n questão IA »m,lwi

«açno lesitlma nos meios internacionaii daá míruJ.ürn*s.ir tendências. w aas ma*« divéw
Ela nfio podia deixar de surpreender as pessoas can-,,*.^.formular um Julgamento realista, tento Sín^fSS^È

problemas Internacionais amadurecidos como J?*o corremeao real das forças e dos fatos auo í,„ b?
7im e fiitiMclo inl-maclonal. O JorSffiéi%BS?e?,sorvou mulío justamente que «enhum rni. ? *•
UnWo Soviética os Estados Unldo^ouTiniulr?n ^ 

,«tarK^rutír m.dldjs do oa* cm te^tacon^tàoaSSabe-se que os dirigentes soviéticos n5o SIrJl ^
dçr s,u apêio por uma «oiuçao pacifica tio? E5ní?5t^nacionais de nenhuma exlRõncia prévia dlJ 3? 

*
Estadjj Unido? ou a outros países, aderentes Jm »i m
Koeo anglo-americano. Isto alSnínei mípi^J&sS
J.ao apresento nenhuma condlçflo? N/io. Apesar d?«í 2d!rlg-n*cs soviéticos saudarão toda démarX do nf- ?dos catados Unidos ou do governo d ? ou,7o%% *£2
visar ô solução amistosa das questões em lü So tmostra que. do lado soviético. L está pronto 

"uma 
2?cusaõo séria, concreta, dos problemas pendentes tamo Stvia das conversações diretas como nos caaS eníSS. Sifoi necessário nos quadros da ONU. q ,0

Fui dito no dicurso do presidente aue, na snltmSn ,i„questões internacionais em litígio, «os Esfâdos UnidoS°esprontos a assumir uma parte equitativa». Nada veio tí!firmar esta declaração feita no discurso de 16 de abril t

No que diz respeito à URSS não há nenhum motivo nirtduvilar que ele está pronta a assumir a! par£ M
f±e 

nairs?íucí° 
?/f qu!stões taternacionais em mRtIsto. a União Soviética já o demonstrou mais de un_?vSnas qucrtCe? internacionais importantes

sosTd!af. 
a S?tUaÇâ° internacIona1' como se mostra em nos*'

n^?0}™? -executada Pela União Soviética não pode estarem contradição com os interesses dos outros Estados aue
SSâS *< P^ZV EIa corresP°^e às aspirações de todo ZEstados dispostos a contribuir para-o desenvoMmento dí
«SSf^f? 

interna.cional. independentemente-deste ?u dí
S&& f ÍGma 

S-°C1f * Esta poIitica da URSS « ao mesmo
Sov? nn 1S5E&A*" ^goeú toais profundas de nossa
mmá™ 

tÍ&C dE consolidacao e reforçamento da paa

'A «invasão do Laos» não
passa de uma cínica provo-
cação inventada pelos impe-
rialistas ianques franct_c«
para justificar a criação do
um novo foco de guerra, a
fim de substituir eventual-

a guerra na Coréia.

Povo de_ Laos LulSua Libertação

-íamllla, Getul!?mJnSu*uíf„h?pWm os ne^ócios ^ sua
«tinha e AlzirãoTcomo d^ D5vo 

° 
ST- 

Amaral ~ Al"
americanos. povo ~ rastejar aos pés dos

preço da venda do ISsül^estó?^CorífS^^S d-° dólar ° ™nte
ricano. Foi aorovadn « Anaíl? »!r.í?ntas ao'S°vêrnó ame-
assinada a^á^adf plra^vorS^ 

e' em seguida, foi

^^mM^P^t^M^:nSmc é públíco e "otó"o-
rias Cl;jas concessões foram tonlfa ^^ das refina-
dos monopólios ianque ? atoda nn & g P?S t^^fèriàtra. Ele faz parte 32 Rruoo íí-ix ?pl?-mP0 da.ditadura Du- ,subsidiário da Standard OilE p,S°^qre f Sabidamente ? x.soladcm*eníe: existo umi
pessoalmente nas manobras' entreèufZ? S' *ntCTes™üol Tica luta' dos Pov°s da In

emente o lacaio Joãn rwc 
mais entreguista. i ^da por uma organização

3itar,e. da alienação d^ só&a 
°^^á? Acôvão Mi" | 

de frente única' • U^^

de ignominiosa traição obEa'#J lnfa«ie entreguismo,

pé ISBs^yPSi^ltò da m,ssa„ entre.
tes. serve para alertar nosso povo SnteTsLL^ ™™Che-
para a necessidade de ÍntenS«r i !Ua aça0 crim*nosa,
pedir que nosso povo se tom escrôví, 

'áSf 
hpatrióti.ca e ^

gerais americanos, para dar ,Tm i * °f- banqueiros e ge-de vendilhões da pátria m ®mto final ntís^ regime

No sentido em que falam.
John Foster Dulles e Bené

Mcryer, o Laos já foi ainva-
dido» desde 1948, quando os
patriotas iniciaram a luta
armada contra o opressor,
libertando um quarto do
território do Laos. Além ais-
se, a luta do povo do Laos
não pode ser considerada
isoladamente: exista uma

rer os opressores do Laos.
Os exércitos populares, II-
bertam o resto do peds e
avançam em direção a Víe-
tone onde se encontra o go°verno fantoche dos francê-
ses, e à base de Sing Wong*
com@ m vi

^VV II >!V ^_==-g^| A\tCes 
"~~|

:-yVluortqkhoua ¦fP.^M ^^V w ^^jÀmAi _ ^ 8^^ ••'¦•' I

Bgnnambac^-Muongngoí. ^^?ff^f\: 
_a\vT À^&^^9í99m

r 'íJ^k'M-1: y :;.;, 
;:"... % ^''ifmré ¦ ¦ p I^^Hlf
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JE obprio fíazista foi Destruído!
Comemorando o oitavo aniversário da viióría, os povoe

tomam era suas mãos a causa da pai

:^^K J f T^^^H^0Í^^S9^ -^^Eflv IFfcí iiHB^^HIPffT% STv* *Sr M^.* \ %^-***ê ^ 1Ê?^Lár ^^¦BePw "5jHH^lSf Jt 1^ v£3SL ^Bk^L * ^^^^P* í KjBs JFifc, • . ^Jvr1 aES^^BS^tlrKH^Sfl^fll ^S^EflUbu^CtC^^k . Sk ^^^'^ IF^tsKP^krlSS^ÜF lF ^^mfSi *A rfh * *^b9e^B| a.. "*^t^fc-

'¦ 

.;-*>#&#

ílorlosas pedias do Kremlin ê da Praça Ve rraolha, presenciaram após a vitória sobre o
4smo, esto Lnolvidávol e eimbólico espeta culo: as bandeiras e dísticos fascistas aleraae»

derrotados, passam pelas mãos dos vencedores.
O soldado soviético Meliton Kantaria coloca a bandeira vermeino

sobre as rui nas do Reichstag

Os povos não crueriam a guerra- Mas não puderam
jpedi-la. Os, fabricantes do armamentos, 03 sinistros ne-

ociantos de carne de canhão, conseguiram pôr nas mãos
um assassino como Hitler a mais monstruosa máquina
ilitai da história. Os chefes políticos dos Estados impe-

«.distas encorajaiara a agressão por todos os meios. A
uerra foi preparada sob a bandeira do emtl-comunismo. Os
ovos pagaram um tributo pesadíssimo de sangue, suor e
igrimas. Mas. graças à União Soviética, foi destruído no
eu covil o principal inimigo da paz e do gênero humano.

VITÓRIA! VITÓRIA!
i No dia 8 de maio de 1945 o alto-comando alemSo assl-
ava, em Berlim, a ata da capitulação incondicional das

Vças armadas alemãs. A bandeira da União Soviética
a hasteada no topo do Reichstag em minas. Terminava,
Europa, a maior guerra da história, com a vitória com-

>fa sobre o fascismo. cDesde agora — afirmaria o gran-
Stálin no dia seguinte — tremulará sobre a Europa a

mde bandeira da liberdade dos povos e da Paz entre
povos». ...
Três anos antes Hitler berrara para o mundo: «Aniqui

¦/^/"•«?*/"""'" »*»<##*»»*»»¦**»»*'»**,

RUÍNAS DE GUERRA
Nos ESTADOS UNIDOS- Na U.R.S.St

1.710 cidade*
70.000 aldeias
6 milhões ae casas
81.850 empresas, industriais

ZERO 100.000 exp^-a^õP? agrícolas
65.000 Kma. de estradas de ferro;;
áO.OOO hospitais
84.000 epcolas.
25 milhões de pessoas sem abri&o

A HUMANIDADE DEVE A VITÓRIA A UNIÃO
SOVIÉTICA

, , a União Soviética suportou o principal peso da guerra. Gra-
Três anos antes Hitler berrara para o mundo: «Aniqui- * JJ» 

i dog povog soviétiCos, dirigidos por seu
remos a Rússia para que nunca mais possa levantar «asaone . 

generalíssimo Stálin, as hordas fascistas
ibeca!» E Goebbels anunciava pelo rádio: «Dentro de umas genial comanoani , b 

COnquistar o mundo. Muito
bito semanas, no máximo, a Rússia estará derrotada. O
"Exército Vermelho, porém, reduziu a pó os projetos insa-
dos dos monstros fascistas. Graças à União Soviética, os

_povos Baiiam vitoriosos, a humanidade foi salva da escra-
Hrtdão e da barbárie fascista.

A URSS Ê INVENCÍVEL
A grande guerra anti-nazista provou, de maneira defl-

Rltiva, aos olhos do mundo inteiro, a superioridade do sis-
lema socialista sobre o sistema capitalista, provou a fôr-
Ba inabalável de regime soviético. O Estado soviético foi
Submetido à prova mais dura por que já passou qualquer
butro Estado em qualquer tempo. Em 6 de novembro de
1942, ainda e mmeio à luta, Stálin acentuava: «Creio que
qualquer outre pais nem qualquer outro exé-citc1 teria po-
&iao resistii a uma tal arremetida dos ferozes bandos de
Salteadores fascistas alemães e seus aliados. Somente nos-
¦o País Soviético e unicamente nosso Exercite Vermelho sao

antesdos aliados tsnm aberto a 2.» frente, já os soldados soviéti-
coThavmm destruído as principais forcas alemãs na frente de

Moscou e no sul da Rússia. A ajuda em suprimentos de guerra
íor parte datoçlaterrae dos EE.UU foi, sem dúvida, valiosa mas

não teve importância decisiva no desfecho da guerra, como mostra
o quadro abaixo:

NOS 4 ANOS DE GUERRA

A URSS produziu?

140 000 aviões
100.000 tanques

400 mil canhões
775 milhões de ebuses

.22 bilhões de cartuchos

«apezes de resistir a esta arremetida».
tlr a ela, mas de vencê-la».

PERDAS DA URSS E PERDAS DE OUTRAS
NAÇÕES

Perdas humanas da URSS .,.  17.500.000
homens

(1 soldado para cada 22 habitantes)
Perdas humanas da Inglaterra .... 305.700

homens
Perdas humanas das.EE.UU. í-'.v.Ü 295.904homens
(1 soldado para 500 habitantes, on seja, menos
qwe o número de vítimas de acidentes do tráfego
de 1941 a 1945)

PERDAS DA ALEMANHA NAZISTA

E não só-de resis- | ,2ü milhões "e fuzis

Fornecidos pelos ALLADOS:

11.384 aviões (8%)
9.224 tanques (9%)
1350 canhões (1,33%)

,40.2 milhões de obuses (5%)
I 1.316 » » de cartuchos (6.4^-)

| Nenhum fuzil (zero por cento) '

Perdas nas frentes soviéticas ........ 3.020.000
homens (91% do total)

Perdas em todas as demais frentes ..... 280.000
homens (9% do total)

POB QUE LOTARAM OS POVOS NA 2.' GUEKBA
FÜJ* H2 MUNDIAL?

_ Os povos lutaram contra a «^^.J^J

Pas, pela independência nacional dos povos e pelas liberdades

democráticas. .•',. ,
«Nossa euerra pela liberdade da Pátria, se fundirá com a
«Nossa guerra pcm «mC A„xri„a nor Sua independência,

a^iufrrl mundial, diversamente da primeira, «tomou, desde o
tSWn i dê uma guerra anti-fascista, libertadora, da qual
iTL Ôbítívo, eíT/uatoen», o restabelecimento das liber-

dades democráticas».
Com tais e tão nobres objetivos os povos foram a guerra

Em defesa de sua soberania atingida e da independenaa nacionsl

em defesa de seu futuro democrático, o Brasil, por pressão do

noSo povo ingressou na guerra e deu sua contnbuiçao de sangue
ao grande'combate contra o fascismo. Nossos pracmhas embar-
Sram para a Itália para acabar com a tirania fascista, defender a

existência do Brasil como nação © conquistar par» © síosso povo
melhores dias, dias de Uberdad* s;pa»

NOSSA GRATIDÃO ETERNA A URSS
Sc a União Soviética nao tivesse derrotado o nazismo.

à custa de sacrifícios inauditos, nossa pátria, o Brasil, não
seria hoje uma nação independente. Seriamos uma co-
íônia dos fascistas alemães, para os quait não passávamos
de uma povo de «sangue sujo». Por isso é eterna a srrati-
dão de nosso novo para aom o país de Stálin. Poi isso. mi-
ihõrá de brasileiros repetem com força as solenes palavras
do maior dos brasileiros, Luiz Carlos Prestes: «Nosso oovo
Jamais fará a guerra à União Soviética!»

Não. Nosso povo não participará de qualquer ugicssão
a seus irmãos da URSS. da China, da Coréia, do Vict-Nam
e dos países da Democracia Popular. Junto com os demais
povos nosso povo lutará,- sim. mas pela Pa*, em defesa da
independência da pátria atingida pelo «Acordo Militar*
em d°fesa das liberdades democráticas, pela conquista de
dias melhores, de liberdade, abundância e bem-estar.

OS HERDEIROS DE HITLER AMEAÇAM O MlINDO
Terminada a guerra, os homens dos trustes amen-

caros, que nela ganHaram rios de dinheiro, saíram em
campo para roubar aos povos os frutos da vitória. VI-
sardo assegurai seus fabulosos lucros, ressuscitaram o
fascismo sob novas roupagens, passaram a espezinhar os
dirpitos dos- povos, entraram a destruir as liberdades de.
mocráticas ali onde meteram as patas e encetaram a em-
preitfina de lançar o mundo numa nova e mais terrível car-
nific.ina. Como Hitler, os fascistas ianques empunharam a
bandeiia imunda do anti-comunismo e sairam a pregar s
cruzada contra a União Soviética. Inventaram a doutrins
do> Estados Unidos — «país eleito». O gal. Bradley, Chefe
do Estado-Malcr ianque proclamou a 20 de março de 1952:
«Nós. os americonos, encontramo-nos agora numa situaco7
que implica na direção do mundo».

Os imperialistas norte-americanos passaram a agredii
outros povos, a assenhorear-se de outros países, pregando
o firr da soberania das nações e sua subordinação aos EE.-
UU James Burnham,.teórico do expansionismo ianque, aflr-
mou em seu livro «Pelo domínio do mundo»: «O sistema
atuai, com numerosas nações soberanas é um sistema quo
não node metis subsistir».

Em toda parte, os magnatas americanos sustentam hoje
os governo* anti-populares que, em troca. — come o. go-
verno de Getúlio — entregam-lhes as riquezas da nação e
comprometeram seu país na empreitada guerreira dos fas-
cistas ianques _•_ _^

Um novo perigo paira sobre a humanidade. Novamen»
te se encontra ameaçada a paz. A independência nacional
c a« liberdades democráticas são atingidas pela sanha dos
novor conquistadores. Os povos dominados pelo capitalis-
mo são vítimas da .miséria e da fome, agravadas pela po-
lítica de guerra de seus governos. Os herdeiros de Hitler

pregam a destruição da URSS.
DEFENDEMOS A PAZ

Os povos não querem a guerra. Mas hoje podem fazei
valer sua vontade de paz. Podem deter o^raço assassino
dos sinistros negociantes de carne de canhão. Com a vitô-
ria os povos conquistaram o poderoso campo ^da paz.^H-
derado pela gloriosa União Soviética. Milhões de seres hu-
manos em todos os países unem-se para impedir o massa-
cre atômico, lutam diariamente contra a rede de mentiras
com que os incendiários de guerra pretendem enganá-los e
arrastá-los ac matadouro. T. » -v.

Os povos festejam a grande vitória histórica sobre o
canibalismo nazi-fascista mais decididos do que nunca *
tomar «a causa da manutenção da paz em «sua' r?*^ o
defc-ndê-la até o fim». ' .
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Não UA> ^refi-^ncia Soda!
Onde nao existe salário justo . nir,.orA uv r

OS TRABALHADORES CARICCAS DENUNCIAM O GOVERNO? "** UbAO DA V QZ OPERÁRIA
E OS PATRÕES, NAS TESES, MOÇÕES, E RESOLUÇÕES TO-I ^n
MADAS EM SEU CONGREGO DE PREVIDÊNCIA "DCIÀlj SENSACIONAL EMULAÇÃO ENTRE AS SUCURSAIS DO Que.

STÊWO CARVALHO 5 RID0 SEMANÁRIO DE LUIZ CARLOS PRESTES EM PORTO
t ALEGRE, SÃO PAULO. SALVADOR. RECIFE E FCRTALFZA

Entre os prêmios instÍiu*dos: uma máquina fotográfica e
coleção de dez obras literárias "Prêmios Stálin**

Delegados térteia, allaiatei, metalúrgico*, vidreíroi. lapatehos e de outros «etores, parti*dparemo òo Congresso de Previ- ênda Social
SMPCWHÀNDC' cartazes e flámulas, elos prorromr.--ram a

uma s© vc* que ©coou em tedo o recinto do Teatro João
Octeiano: «Os alfaiates saúdam este Congresso, protestara-
4o cootra a Intervenção em seu sindicato!* instalava-s* en*
tâo. o l Coogres*c Begioesi de Frevidencla Seal di Dfstrí
t© Federai.

Com © mesmo espirito, os trabalhador? com-
ponharam a atuação de cerca de 50 delegado» u* ..n—caíos,
Federações e Confederações que debateram durante 4 dias.
os problema» áa Providencie Social, preparando-se com isso
?axa o prcoemo Congresso Eraxileir©.

C bino nacional coroou o ato de Instalação cantado por
lêrca de mil trabalhedere? presentes, em homenagem a
lltalr Paula Roso e outros mártires da classe operaria, as*
•asütfiados pela polida.

Com* haríamos promctitfa cm nonn edi*
ção anterior, publicamos £o;e et base» do ntn.
tio <r> mwfaçj© entre o* iucurga-.% da VOZ OPB;
RAMA, primeiro e impottanU poiso para a
co* nista 4e milhares de rt©»'<*i leitorm sara ©
tmrtdo semanário <fe luis Carlos Pnstes.

Aa fraternal disputa a partir desta ed.Ção
até v de apetfo, os sucursais da VOà foram di*
xidldas em dois grupos: o primeiro constituído
pelas sucursais de 8. Paulo e Porto Alegr?; e
o segundo pelas $ucvr$als de 8alvadort Recife
o Fortaleza.

OBJETIVOS DA EMULAÇÃO: Em pri*
O CongTesso kmou posíçSo } mdr° luoar> ^íre °* objetivos dtste plano de
ntra isso. E o oekco oue : emu:ardo. f«ju*a o aumento da circulando da

VOZ OPERÁRIA Quando o povo brasileiro,
tendo á frente o nowo heróico proletariado, ae

O cru« revelaram os detôer-
»«ss, teses e resoluções, a res*
peito d© estado da Prevüen-
cia Social no Brasil? Revel*-
laxam que as aposentadorias

•¦ pensões são miseráveis. O
<-alor médio das aposentado-
rias d© IAPI. em 1952. foi de
764 cruzeiros e das pensões.
'.70 cruzeiros. Revelaram que

es Institutos que deveriam ser
idminlítrados pelos trabalha-

fíores. constituem-se em se-
norio* i-ísalmados que os
iespejaní dos conjuntos re«
sidencials porque se atra-
»Kaa oos alugueis, en-
Quanto o governo não paga
(s Bua dívida que 'á orça em
li blliões de cruzeiros. Revê-

[arara que o governo concede
rjoorotória aos industriais que
usam esse dinheiro para au-
aientar 03 seus lucros e ex-
ôiorar o* trabalhadores.

Conclui-se. portanto, que

NOS 4 CANTOS DO Ml NDO \
PROVOCAÇÃO «DÍQUALITICAVELs ;

Terminou a troca de prisioneiros doentes*
e feridos na Coréia. As negociações para o\
armistício prosseguem, apesar da sabotagem *
de toda ordem dos belicirtcts americanos.
Sntre as provocações levántádaL ultima-
mente para torpedeai o -clima de entendi-
mento, figura a monstruosa inicirtiva do
gal. Clark, propondo prêmios em dinheiro
ipara os aviadores sino-corecnos que trouxe-
*rem seus apareihos «MIG» para o campo \americano e para os soldados que trairem *
sua pátria. A brutalidade o o cinismo do»¦^esío do comandante americano chocou a?
opinião púbüca, mesmo entre os aliados dos *
SE. UU, 0 par!cTnen+í*T britânico Lord Chor- \íey tachou de «inqualificável» a atitude de 5Márk Clark, acrescentando: .Na historia das*

não 'a previdência social no
Brasil. Por ts30. os trabalhado-

res tomam medidas: reúnem-
t~< discutem, nrganiiam-se, a
íim de conseguir uma assis-
tenda mais. digna mais hu-
mana Tomam resoluções
como a de que seja providen-
ciada a cobrança executiva
de todas as dívida s partícula-
res e da União para com os
Institutos; que seja reduzido

T>zxa 4 r»r cento a contribui-
ção dos trabalhado-es e au>
mentadag as dos emoregado .
res e do Estado para 8 por

por cento.

a 0 PELEGO xVÂO PÔDE
FALAR

0 governo de Getúlio que seenfeita de defensor dos tra-
balhadòres, que diz defender
a liberdade sindical é, ao con-
trário, inimigo acérrimo dos
sindicatos, inimigo da liberda*
de e autonomia sindicais, co-
mo no caso do Sindicato doa
Alfaiates que está sob uma
Lvutal intervenção,

contra ísío. E o pekgo que ;
aceitou a incumbência de in*
teror no sindical© e que, no
Congresso quis fazer valer o «
«eu voto, foi repudiado. — Ji.Vio!» — grilaram todos. ;»tEsse homem não pode falai ;em nome de ninguém!>. E, o
p€ieg© nâo poda fabr, apesar;
de estar acompanhado de ou- ;tra elemento policial que, es»
tranho, queria a toda força
que o interventor deitasse a
sua arenga.

Mas, o plenário não queria *
traiaores da classe naquele ![
recinto! Queria ouvir um seu:;
companheiro, digno de repre- ||
sentar os alfaiates. E' assim
que a classe operária trata cs
seus inimigos; escorvaça-os ao
seu meso. Disse Waldemar
Viar;a, presidente do sindicato
de bebidas: «Não admito in-
terventores no meio dos tra-
balhadòres. 0 punhal que caiu
sobre 03 alfaiates poderá,dum momento para outro,
atingir qualquer um de nos».

O PLENÁRIO TODO CON
TKA A CARESTIA

Como não podia deixar de \ser, o Congresso tinha de en-
carar seriamente o problemaüa carestia, pois a classe ope-
rária é a vítima principal, a
que primeiro sofre suas conse- l
quências. Aumentam de dia t
para dia os preços enquanto í
os salários permaneçam con- {
gelados. Daí, a relação direta ?
existente entre o custo de vida Ü
e a prendência social, pois, as ||
já ridículas aposentadorias e
pensões ficam valendo muito
menos.

Utnen a iáoormm lutm vela pne, as Hta&fe
Jfine<raí«e©#. ri llbtrtaeâo nacional, c«íf*a •
carecia e d*mm ravindimeõcs, é i& ^ 4importância d*rtnim outi assume © aumfmto 4f
Circularão da VOZ OPBRÂRtA, Attnçútí &P*
c*al d?c*rá **r dada, então, ao aumenta ún «^
mío^o da VOZ nas grandes emprmas n yt^
d".* tanemirattes camponcêai. Em lí<)<t>â 00*4
© ©imjrnfo da circulação. 1 para qts a /onnj
poma viver con prestem e de modo justo 04
principais acontecimentos nos Estados c rxy^
oVthiI* o p/©«o tem um capitula relatfuo ã» to,
labomeSes. Por fim, o pf.me oferece às m%kh
nuriiríott uma oportunidade para a reoularfi
saeAo de sua nitunrâo com a aermeia da M<u
trit. estimulando também o fomento do ajudi*
mo á VOZ OPERARIA»

• * *
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V grupo
S. Paulo — aumento de 30% sobre a cota do n» 207 .,.,....,.,.......« 1.000.pontos j!| P. Alegre •- aumento de 30% sobre a cota do n» 206 ..,.,,,,,.., .' 1.000 pontos J

V grupo

:
Salvador — aumento de 50% sobre a cota do n' 207 ,,< 1.000 pontos [Recife — aumento de 25% sobre a cota dc n» 205 ...*. 1.000* pontos jFortaleza — aumento de 100% sobre a cota dc n* 206 ................... 1.000 pontos \

Para ambos os grupos
. 1 . « # *¦ .Cada 1C% de aumento sobre os primeiros 505* das cotas acima

Cada 10% de aumento sobre o? últimos 50% das cotas acima ........
100 pontos f
200 ponlo3 l

Cada nova banca de venda da VOZ  100 pontos f
Cada nova agencia insta.ada nara venda e distribuição àa VOZ
Para o primeiro colocado (porcentagem mais alta)

..!•;:
• 1 * t 1 > » • . * * • • •* • * ' « •

500 pontos
500 pontos

Números de exemplares vendidos em novas empresas em relação
ás cotas respectivas

Para os demais colocados, desde que tenham atingido pelo menos uma
nova empresa, dc 400 a 100 pontos, respectivamente.

',*>^»>^>/# fi***i*t++*<*4*P+4*t++Á**4**+4*P+*+4*^

COLABORAÇÕES Prêmios
t

Eis por que foi apresentada a importante
tese defendendo o conceito de que não há previ.dência social onde 7iáo há salário justo e vida
barata. Atitude surpreendente .porem tomou amesa pela incoynpreensâo de alguns e má-fé de
outros, dizendo que essa tese fugia ao objetivo
do Congresso. Mas, o plenário, unanimemente.,
sem excessão, sem voz discordante, apoiou essatese que vinha ao encontro das preocupaçõesdos trabalhadores. E. a tentativa da mesa dabandonar o Congresso, carregando as atas edemais dccutneKtos, chocou profundamente c
plenário, Entretanto, a mesa recuou, sentindo
que ninguém a acompanhava e medindo a suarespàiisabWdad? naquela atitude. Foi, enlão.
que o plenário aprovou a moção cotra a cares-lia e os baixos salários.

guerras, essa é uma das coisas mais terríveis
Cíue já sucederem*.

PASSOS A FRENTE
A Federação Sindica} Mandiàl dirigiu-

Ce á chamada «Confedeicr^o Internacional
â05 Sindiccrtos I.Ivres' prcfipfido v.m encon-

UNIDADE PARA A VITÓRIA DO

CONGRESSO BRASILEIRO

Qua-ido se tratou de tomar as decisões
finais, principalmente a respeito do próximaCongresso BiasihHro, quase na hora do encerra-
mento, as opiniões se dividiram. Uma corrente
queria que o Congresso ficasse em sessão ver-
ma.ncnte enquanto outra se batia por uma Co-¦missão Permanente.

Maior percentasem de cartas de leitores em re-
lação à difusão 300 pontos

Melhor capa (fotografias, desenhos) e respec-
tiva reportagem 500 >

Melhor reportagem do mês 200 >
Organização de uma redação nas sucursais .. 200 >
Funcionamento da redação com plano respectivo 300 >

O não funcionamento da redação acarretaár a perta de
í 20C pontos.

******************

Recuperação e ajudismo
Pagamento semanais em dia ....,,.. ,t,
Pameríto total da divida atual 
Pagamentos parcelados da divida: serão con*

t idos na proporção ,,,
Pag£.;nonto adiantado, por pedido .'....
Edições impressas e em circulação sem atraso
Edições mal impressas acarretarão a perda de

200 pontos. O não pagamento das cotas se*
manais determinará a perda de pontos: não
serão contados os pontos de exemplares não
pagos.

Cada 100 cruzeiros de ajudismo levantados pela
Si. cursai

300 pontos
700 i>

200
300

ti * ciitcsotti.cetc* ti saiiictciccrc 50 ponta*

Uma máquina foto»
gráiica no valor is CrS,.
1.500,00 para o vencedor

do 1» grupo. Papel para
uma edição (:on au<

mento da cota) para 0
vencedor do 29 grupo.

_0 campeão da emule-
ção, ou seja, a Sucursal
que no conjunto fizer ©
maior número de pontos,receberá uma coleçlo de
10 (dez) obras literárias
soviéticas laureadas com

o Prêmio Stálin.
IMPORTANTE;

Um prêmio especial se«
rá entregue à Sucursal
que mais haja contribui'
do com experiências ©
novas iniciativas pena
aumentar a difusão dc
VOZ OPERÁRIA.

i

fratava*s'è de uma questão prática. A vo-

fero entre os representantes dás duas orejani-
sações paia o eSt'ido de ações com':?.<; em
defesa da Paz e das necessidades econômi-*
eas e sociais dos trabalhadoras. j

O Presidente Ester^r--- n^r^"^-- —«*» a*  .,-  ,.-.>.,.,... ... .
Bolívia estabelecerá relações diplomáticas ^Cdo, terminou com. um empate, por voto de
>5om as democracias populares, a começar| Minerva, o presidente desempatou decidindo
pela Tchecoslováquia. pela Comissão Permanente e indicando os 7

No segundo escrutínio das e^eítôes mu-J mebros para compô-lo, organizando-a de
eicipaig francesas (para as comunas com» rnodo tal que puderam participar trabalhado-
Sienos de 9.000 habitcmtesl o.s romnnistasj res de ambos os lados. Restabeleceu-se a u.ti-
£híivercmi ainda mais votos do que no prl-j dade. O plenário ratificou a decisão da mesa.
«íeiro, Milhares de ©leitores socialistas vo-j A Comissão Permanente atuará prestigiada 0

* Í*T T^ it M. * 
'it

* ^ ^r

,fec&€5« m PcCcFe apoiada por todos..

A emulação cr\irará pou=
co menos de 3 meses, pois
terá início hoje, 9 de maio,
e se encerrará a 1? de
agosto. Quinzenalmente,
serão feitas apurações e
a primeira terá lugar ao
Dróximo dia 2£,

Pedimos às nossas su=
cursais que nos enviem
sempre a tempo os resul»
tados que forem alcan»
çando, bem como as es-
perieneias, a fim de que
as divulguemos e possam
irsendo aplicadas $or ou=

trás sucursais. Alcançar Q
l9 lugar no aumento d£
difusão do jornal de Pre#=
tes é uma grande honra é
por isso, todas as nossai
Sucursais se lançarão cos*
entusiasmo aa *È i



Para estudar e aplicar o informe (Uk Prestes f

itsF ^^H^'

FATOS E CIFRAS
O PROCESSO DE DESAGREGAÇÃO DO CAMPO

DO IMPERIALISMO
«Não viamos com a necessária clareza o processo d© desa-

gregacão já existente no campo das forças do imperialismo e da
guerra... Tais contradições tendem a tornar-se mais fortes e deci-
#ivas que as contradições entre os dois campos em qne se acha hoje
dividido o mundo c podem levar efetivamente à guerra entre os
países capitalistas». (Do Informe de PRESTES)

m9*»»SÊ»mContradiçõcü <mtre O* EE. OU. 0 « Inglaterra:
Os EE. UU. procuram liquidar o predomínio Inglês

na «área da libra» e o-sistema de tarifas preferenciais den«
tio do Império Britânico.

A Inglaterra luta para aumentar suas exportações;
manter seus mercados e conquistar novos.

Luta entre os ingleses e americanos pelo controle do
prtróleo do Iran e de todo o Oriente Médio; disputa pelo
controle do Eslto e do canal de Suez.

— A Inglaterra protestou contra sua exclusão do Pacto do
Pacifico, através do qual os EE. UU. procuram dominar o
¦Extremo Oriente.

Outras contradições ínter-imperial latas:
í — Os EE. UU. procuram expulsar a França da Tunl«
sia e do Marrocos para apoderar-se destas colônias.• — Em Outubro de 1952, o primeiro ministro francês de*
volveu ao Embaixador americano uma nota que exigia'maiores verbas militares.

A reunião do carvão alemão e da metalurgia franco-
8a nc Flano Schuman cria uma grave ameaça para a In*
dústria siderúrgica inglesa.

A Alemanha Ocidental já disputa o terceiro lugar à
França no comércio mundial e conquista mercados Ingleses
e americanos.

A França procura impedir a predominância da Ale-
nianha no Exército Europeu e disputa com ela a posse do-
Barre.

. — O volume da exportação de tecidos do Japão Já o
duas vezes maior que a dos EE. UU. e uma vez e meia

maior que a da Inglaterra.
CONTRADIÇÕES INTER-IMPERIALISTAS NO BRASIL

«Na luta de nosso povo em defesa da paz, contra a política
cõlonizadora, agressiva e guerreira dos imperialistas ianques,
podem e devem os trabalhadores encontrar aliados até mes-no
entre setores abastados da burguesia brasileira e dos produto-
res agrícolas e pecuários, setores que se sentem prejudicados com
a crescente pressão econômica dos Estados Unidos em nosso
país e que por isso buscam apoio nos círculos financeiros e co-
merciais de outros países capitalistas, como a Grã-Bretanha, a
Alemanha Ocidental ou o próprio Japão».

(Do Informe de PRESTES)
CONCORRÊNCIA INGLESA

Viagem ao Brasil de Lord' Reading» sub-secretârfo
dos Negócios- Estrangeiros da Inglaterra, em novembro, de
1952. com. o fim de colocar, aqui os excedentes exportáveis
Ingleses.

Expansão no Brasil após a guerra, de indústrias in«
glesas, como a fábrica de pneus «Dunlop».

Grande concorrência dos automóveis baratos inglêv
ses, que terão no Brasil uma oficina de. montagem.

A «Vickers Armstrong» anuncia a instalação de uma
empresa metalúrgica era Minas.

Concorrência alemã:
Instalação em Minas do grupo alemão «Mannes-

«ían» com uma grande, fábrica de tubos de aço sem eos-
turav;

O truste alemão «Kloeckner» anuncia a próxima im?*
talação da ma^or usina de aço do Brasil, em Vitória, com
uma produção de 400 mil toneladas.

A* fábrica de automóveis alemã «Mercedes Benz» já
comprou em São Paulo o terreno para sua linha de mon- •
iagem. A «Volkswagen» montará no Brasil carros do tipo
popular.— A «Krupp». está em negociações para instalar no'Bra?
sil uma fábrica de locomotivas.

O CARÁTER E OS OBJETIVOS DO MOVIMENTO PELA PAZ
«O atual movimento dos partidários da paz... não luta pela

derrubada do capitalismo, mas simplesmente por impedir a atual
ameaça de guerra, pela conservação da paz em proveito das grandes"

massas populares. (Do Informe de PRESTES)
Tarefas definidas no Apelo do Congresso dos Povos pela Paz, realizado em Viena:

«Consideramos que não há divergências entre os Estados que não possam ser
(resolvidas por meio de negociações...»

«Dirigüno-nos aos governos aas 5 grandes potências; pedimos-lhes que iniciem
ítweditcttamente negociações com o fim de coacluirum Pacto de Paz»...

.— «Reclamamos a terminação imediata de todas as hostilidades na Coréia,» po Viet-
ütoxa, no Laos, no Cambodja e ,em Maloca»..»

~» «Proclamamos o direito de toaós os povos e dispor do si mesmos, a escolher seu'
modo de vida, sem nenhuma intervenção em seus assuntos internos»... _

«Escigímos a proibição absoluta.da arma biológica, das armas atômicas e de to=
$as as armas de extermínio das populações civis»..,. ¦¦;,.•:" - ,-.v • ¦¦;

«Estamos certos de que um.controle internacional eficaz permitirá pôr em pro-Slea g desarmamento geral, simultâneo, progressfsvo e proporcional»...'.—> «Chamamos os povos do'mundo a lutar¦••por um espírito de negociações « «Sé ea*
witadimei&tò, ijpieleijs direito 'dos homens l à1 »«zl*>''¦}i ítâ % í'-1 ®üB;% ü£ B.Ü) ¦. o B u 

'
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ÊXITOS E DEBUJDADES DA LUTA PELA PAZ NO BRASIXi'
:«À luta pela paz é, Mm dú vida, a tarefa central e decisiva da

nosso Partido e uela temos conseg uido alguns êxitos significativos»:^
(Do Informe de PRESTES).

t mundos e 300 mi! assinantes ao Apelo a» RaUxoimo pria
pr.);D!. :ui da bomba atômica, 5 milhões tkt assinaturas ao « «Io
per um Pacto do Paz,

O governo de Vargas nto conseguiu «14 «gora envia* tio-
fas brasileiras a guerra na. Coréia: .„•

O Hi-a:-il enviou uma ampla delegação d» 70 peasaas ao
fonjrrc.TJo doa Povos pela Paz, da qua» participavam deputados
da vários partidos, operários, camponesas. ceuurrckHtteo, tneas.
triais ^fazendeiros e inu-Ici tu.iia. ....

— Grande campanha popular contra o Acordo Miittar FrasO»
Katadoa Unidos. 30 Camaraa Mun'cipaia « 2 Aaasmotálaa K*t*>
«ealo maniítstararn-se contra o Acordo.

*0s êxitos alcançados na luta em defesa da paz em nos.«kt
país são podem, porém, encobrir o fato de estar a rata pela pa*
multo longe ainda de representar o imenso sentimento de paz dfl'
nosso povo, sen ódio à guerra, soa oposição evidente à política do
preparação para a guerra do go vêrno de Vargas». . r •- .. ••«.

(Do Informe de PRESTES})

— O Congresso Nacional conseguiu aprova* ? promulgar
• Infame Acordo Militar Brasil-Estados unidos.

O governo de Vargas prossegue na militarteação do
jjafs: compra de aviões a jato; um terço do orçamento para. despesas militares diretas.

Nâo têm sido organizados em número suficiente am-
lílos Conselhos de Paz, Comissões contra o AcôrdOr Militar, etc

NOSSAS TAREFAS NA LUTA PELA PAZ
*Áo Movimento brasileiro dos Partidários da Paz aevemoff

dar o nosso mais decidido apoio, ajudá-lo cm soas campanhas e em
sen esforço pela união e organiz ação de todas ao forças democrá-

ticas e partidárias da paz». (Do Informe de PRESTES)]
O atual movimento dos partidários do paz tem objeti»

vos democráticos, visa salvaguardar a pax*.« luta por isso,
em nosso pais.

...,—¦ Contra a política de preparação posa «tjmtnm dtr otool
tfowéxao;—- Contra o Acordo Militar Brasil- Esta*» TJnitís»;

Contra o envio de soldados hrasileive* pam • es-
BraBQpiro;

Contra as missões militares: ianques es» nosso peisfContra as despesas militares: para • 900110?Contra a entrega aos tanques Ar nossos minerais e
de produtos brasileiros para o? guerra.

Nesta luta pela paz deve ser preocupação constante em
nossa atividade:

Intensificar ainda mais a luta por ura, Pasto de Foz
tntre os 5 grandes potências.Exigir a cessação imediata dos hostilidades na CO"
«éia;

Insistir na abertura de negociações para o desarma-
mento geral;Exigi? a proibição imediata da guerra bacteriológica»
das armas atômicas e de todas as armas de extermínio em
massa;

—- Reclamar uma solução pacífica para os problemas
alemão e japonês, a conclusão de tratados de Paz para pô>
termo à ocupação destes países.

"SEM CONFUNDIR, ENFIM, OS OBJETIVOS ESPECÍ-
FICOS DO MOVIMENTO DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ COM
OS OBJETIVOS PROGRAMÁTICOS REVOLUCIONÁRIOS DE
NOSSO PARTIDO, PARTICIPAMOS ATIVAMENTE DA LU-
TA DEMOCRÁTICA EM DEFESA DA PAZ E SIMULTÂNEA-
MENTE NÃO POUPAMOS' ESFORÇOS PARA LEVAR ADI-
ANTE A LUTA CONTRA O IMPERIALISMO,- CONVENCI-
DOS DE QUE ENQUANTO EXISTIR O IMPERIALISMO SE-
RÃQ:AS GUERRAS INEVITÁVEIS,."^; : > ! ; , '

ÍLUÍZ. CARLOS PRESTES)



TIE MAIO"
MAIS i íw s m a?.VI ATC

^ v.r?

:;¦¦ i

DESAFIANDO O PATRIOTISMO DA CLASSE OPERARIA,
¦ 
•

FEZ PROMULGAR y O INFAME ACORDO MILITAR NAS

VÉSPERAS DO DIA DO TRABALHO
O Ultimo Primeiro do Maio transcorreu num momento

particular da bifittiria do prolotariado brasileiro, num mo-
mento em que sou espirito do luta e de organixação vôra
lie f*or postos á prova era duros choques do classo. Nos úl»
limos meses, centena* do milhares do trabelhadores, lutan»
Ho contra a miséria quo lhes procura impor a politica dos
«grandes tubarões nacionais o estrangeiros quo dominam
• aparelho estatal em nossa torra, doram passos decisivos
para a conquista de melhores dias para nosso povo.

Os tardeis de Pernambuco e do Distrito Federal, os me»
fnlurgicos, têxteis o marceneiros de São Paulo, o dezenas
Ba outras corporações ganharam a plena convicão do quo
a caminho da luta. sempre apontado pelos comunistas, é o
fasto caminho para a melhoria de sua situação. Por isso.
aniram-so para o combato, e as vitórias que conquistaram
pobre a reação são um magnifico exemplo para todo o povo
trabalhador.

IETULIO REFUGIOU-SE proletárias. Ora, os trabalha-
EM VOLTA REDONDA í°"i5nbT_.í!"?J?mbí™ íf-l0

¦' Küse aacenso do nível da or- mentira.

fsnizacão da classe operária
leve, além, disso, outras consc.

fnênciag 
bem significativas,

emerosos daqueles que sem-
•»re procurou iludir, em quase
MrüuVanos de governo, Getu-
• lio, o chefe das forças reaao-
párias em nosso pais não te»

Vjre coragem de comparecer uo'lUtádio do Vasco da Gama, co-
t«jM> vinha fazendo há muito
tempo. Ele sabia que as ar-
.fcuiboncadas estariam quase
pasáas e que oa trabalhadores
Rue lá comparecessem exigi»
aiam atos em lugar de pala-
Jpras, cobrariam as suas pro-
jpeasas deliberadamente não
bampridas, feitas ao tempo em
gmo posava de candidato po-
falar.

j Por isso Getúlio fugiu pa-
ia Volta Redonda e de lá dei-
Sóa sua fala desmoralizada,
tomo chefe dos vende-pátria
a pai da carestia.

j O que disse êle aos tra-
fcalhadores, no dia da maior
Cesta operária?' Disse que todos têm direito
âs participar'da «riqueza co-
jttum», porque todos contri-
Imem para ela com o seu es-
forço. Ora, qualquer trabalha-
Iflor consciente sabe perfeita-
mente que nem todos contri-
Imem para a riqueza comum.
^Qualquer trabalhador percebe

Ke 
os tubarões da finança e

indústria, os latifundiários
a toda essa gente que cerca
(Getúlio não contribuem em
íjoisa alguma para a formação
«Sa riqueza social; que, pelo con-
ferário, vivem e se enriquecem
goela apropriação do tra baia o
^alheio, pela exploração de mi-
ihõea e milhões de homens.

õ uma desvelada
Eles sabem que nem sequer

se falava em legislação traba-
lhista e já existiam as rei-
vindicações proletárias. Sabem
que Getúlio ainda não inicia-
ra sua carreira de demagogo
e, já em 1917, explodiam
grandes greves era plena ca-
pitai do país, sem falar nos
outros movimentos que ocor-
reram' antes e depois daquela
data. Os operários conscien-
tes sabem que a atual legis»
lação trabalhista foi uma con.
quista da massa laboriosa e
que .Getúlio mutilou o quanto
pôde essa legislação, incluindo
nela moitas idéias e formu-
Ias de Mussolini.

Getúlio disse também que
restabeleceu á liberdade sin-
diçal. Não é difícil provar qus
foi justamente Getúlio quem
liquidou a liberdade sindical,
com a antiga Lei de Seguran»
ça e com o golpe fascista de
10 de novembro. Os trabalha-
dores sabem que foi o go*
vêrno de Getúlio que inter-
veio recentemente no Sindica-
to dos têxteis pernambucanos,
sabem que foi êle que decretou
a intervenção contra os aero-
viários em greve, que foi o
seu governo que mandou es»
pancar os grevistas no Rio a
em São Paulo.

Cada ponto do discurso de
Getúlio é, portanto, mais uma
mentira de Getúlio. Só o ei-
nismo impenitente pode per-
mitir que fale nos «lucros fá-
ceis», nos «que especulam com
o suor do povo, justamente
o homem que tem como au-
xiliares diretos do governo ai-
guns dós maiores tubarões que

pelo CnngTCBao americano»
permite o saque desenfreado

de causar aua propaganda era
certo» setores menos earlare-
cidoa du uosuo povo poderão
cortar a linha de desenvolvi»
mento que seguem os fatoa
politicoa no Brasil de hoje.

A separação absolutu entre
o governo e o povo, verifica-
du em Primeiro de Muio, ates-

•¦«» l^ <
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co nosgns riquezas, permite ta que existem em nossa pá.
tria as condições necessária»:
à formação de grande urregi-
mentaçAO de massa, capaz de
impor á camarilha dominante,
formada pelos grandes capita»
listas e latifundiários vendi-
dos ao ouro americano, a von-
taili- invencível do povo tra-
balhador, a vontade 'os ope-
rários, dos camponeses, du
pequena burguesia e mesmo
dos setores da burguesia na»
cional que não estão dispôs-
tos a se submeter à política
de fome, de opressão e de
guerra executada pelo gover-
no que ai está.

Se os trabalhadores, que
tão brilhantes vitórias con-
quistaram no período trans-
corrido entre Primeiro de Maio
de 1952 c 1.» de Maio de 1953,
derem um novo im-
pulso organizn^o à sua luta
contra a carestia, pelas li-
herdades democráticas, a inde-
pendência nacional e a paz,
não há a menor dúvida de que
poderão rapidamente arrastar
para as reivindicaçõe? tedós'
aqueles que estão -cansados
das mentiras de Getúlio mas
não adquiriram uma claca
consciência do que lhes com-
pete fazer.

a remessa de nossas forças
pnra a» guerras de conquista
dos Estados Unidos e revoga,
Inclusive, a própria legisla-
cão trabalhista de que tanto
falou Getúlio em seu discurso
de Volta Redonda, nos casos
em que ela contrarie os iate-
rêsses norte-americanos.

Quando falava, portanto,
aos trabalhadores, Getúlio ha-
via cometido a major traição
de quantas pêdo fazer cm
sua longa carreira de poli-
tico reacionário. Está defini-
tivamente provado hoje cm
dia que Vargas é não apenas
um político reacionário, um
inimigo jurado dos trabalha-
dores, mas o principal agente
dos monopólios norte-america-
nos em nossa terra, um trai-
dor de sua própria pátria.

E foi por sentir a condena-
ção ardente da classe operá»
ria e de todo o povo que Ge-
túlio fugiu dos estádios cario-
cas para o recinto fechado de
uma empresa controlada por
sua policia.

Mas nem suas mentiras,
nem as ilusões que ainda po.
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Assim leva a vida o tubarão Vargas, enquanto milhões dt
trabalhadores não têm sequer um pedaço de pão

A Carreira de Um Traidor
. ^ *-.. - -. ' • „ .ou

Eduardo Gomes, Executor do "Acordo"

| Getúlio fala que todos «têm 3f dominaram a máquina do
(üreito a participar da rique» lotado.
sa comum». Com isso quer in»
ainuar que trabalha para ês-

l&e fim. Mas é o contrário o
jjque acontece, pois Getúlio re-
|2>resenta »o regime em que a
ígsqueza não pode ser comum,
j&iaa no qual ela está cada vez
jSnais concentrada nas mãos de

Pu 
punhado de grandes fazen-

eiros e grandes capitalistas,
«ssociados aos monopólios
Americanos. Para que seja pos-
[Wvel a participação de todos
jjia riqueza social é preciso

le todos trabalhem, que não
ria parasitas, que não exis-

a exploração do homem pe-
homem, isto é, é preciso o
ialismo. Mas para chegar
lá é preciso, primeiro, der-

ibar esse governo e conquis»
a democracia popular.
KOL DE MENTIRAS

'' Getúlio disse que a legisla-
(feSo trabalhista rasgou cami.
»ho na** as reivindicações
v ¦

Estado.
Por isso mesmo não deve

ser perdida nenhuma oportu»
Para realizar seus intentos

de colonização do Brasil, os
nidade de mostrar ao povo ... imperialistas norte-america-
trabalhador e, principalmente
aos operários e aos campone-
ses, o que representa Getu-.
lio na realidade.

O VERDADEIRO 1.» DE
MAIO DE GETULIO

O rufião envelhecido, quan-
do grasnava nos microfones
as mentiras fermentadas de
uísque que sorvera de véspe»
ra na embaixada norte-arae-
ricana, já comemorara a seu
modo o Primeiro de Maio fa-

• zendo aprovar pelo Senado, na
noite de 30 de abril, o humi-
lhante e inaceitável Acordo
Militar Brasil-Estados Unidos
que pretende transformar-nos
em uma misera colônia dos
trastes ianques.

O Acordo Militar faz vigo-
Rirem no Brasil as leis feitas

a nos são forçados, cada vez
, mais, a fazer com que se apre»

sentem diretamente como
seus serviçais. indivíduos que
durante longos anos estive-
ram mancomunados com
eles mas, que, por motivos tá-
ticos, não lhes convinha utl-
lizar de público.

Um desses indlviduos é o
brigadeiro Eduardo Gomes.

Nos arroubos da mocidade,
o tenente Eduardo Gomes
marchou com os combaten-
tes de Forte de Copacabana
para a luta contra o govêr-
no de Epitácio Pessoa. Foi
ura dos poucos sobreviventes
daquele 5 de Julho de 1922.

O ter smo companheiro ae
Siqueira Campos deu-lhe, en-
tão um prestígio político e
militar, pricipalmente depois
que não formou com os ofi-
ciais pró-germânicos, após o
golpe de 1937.

Nesse período, o coronel
Eduardo Gomes soube aco-
modar-se habilmente, evitan-
do qualquer pronunciamento
político que pudesse chocar
o ditador Getúlio Vargas, do
qual • recebeu comissões im-
pqrtantes e pelo qual foi pro-
movido várias vezes.

Mandado para o Norte, o
brigareiro Eduardo- Gomes
destacou-se, durante a guerra,
pela subserviência que de-
monstrouupara com os oucpan-
tes das basès americanas.
Foi então que se começou a

ditadura • de Getúlio não se
poderia manter por muito
tempo. Data de então a apa-
rição de Eduardo Gomes como
centro, de atividade. Prepa-
rande-um golpe de Estado, os
elementos reacionários coor-
denaram seu nome para can-
didato à presidência da Re-
pública.

Getulio, que via diante de
si o perigo de ser apeado,
aceitou, então, algumas rei-
vindicações populares. Con-
cedeu a anistia, aboliu a cen-
sura à imprensa, permitiu os
comícios e convocou eleições.

As correntes democráticas
reclamavam, porém, a convo-
cação de uma Assembléia
Constituinte. Berle, embaixa-
dor dos Estados Unidos, or-

destacar como um quadro da denou então o golpe de 29 de • Getúlio apenas, ma?
Outubro, visando sobretudo a camarilha dominai.»
os comunistas e os democrá- Como executor do acordo ru

o maior apoio parlamentai
da polítipa externa de Getfi'
lio, isto è, da política de en*
trega do Brasil aos monopo*
lios norte-americanos.

Agora,' Eduardo Gomei
atingiu ao ápice de sua car
reira de traidor da pátria,
serviçal fardado dos general!
ianques, assumindo a presl'
dência da Comissão MiHtal
Mista'.. Brasil-Estados Unidos,
organismo de dominação de
nossa pátria, encarregado da
executar o Acordo MiHtal
Brasil-Estados Unidos.

Éle se apresenta agora co-
mo um homem da confiança
direta do embaixador dos P
tados Unidos, como o penhtf
d: que a política de vendei
o Brasil não é a política d«

de toda
reação, como um dos homens
que os americanos passaram
à preparar para qualquer
eventualidade.

O asconso democrático que
se realizou em nossa terra,
em virtude das grandes vi-
tórias políticas e militares.
da União Soviética durante
a última" guerra, pôs Inquie-

to Departamento de Estado.
Os êxitos políticos alcança.
dos por nosso povo punham
em xeque o regime estado»
novista o indicavam que a

tas. A frente do golpe esta-
vam três elementos: Gôis
Monteiro, - Eurico Dut?"\ e
Eduardo Gomes,

Derrotado eleitoralmente
em 1945, novamente derrota-
do em 1950, o brigadeiro
Eduardo Gomes nem por isso
deixou de ser uma das prin-
cipais figuras do regime e o
patrono da U.D.N., partido
que no dizer de seu presiden-
te, sr. Odilon Braga, tem sido

dona como um súb-qulsltoft
logo abaixo de Getúlio que •

o super-quisling e de Cafí

que é vice-quisling.

Quando Getúlio estiver ato*

da mais desprestigiado nãoJ
Impossível que os grin||
Ianques queriam \m^tm
o Brigadeiro em seu lugar.

. Mas, para infelicidade d^

se traidor, nSo serão os m
tes que decidirão do ftituc

governo de nosso país.
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Começou a ofensiva decisiva daa tropas soviéticas contra o
antro da fera fascista. Era curto prazo o Exército Soviético líbei*
tou <? 1 alcmfie* a capital da Polônia» Varsóvia, e penetrou no in«
terlcr da Prússia Oriental, A ofensiva daa tropas soviéticas se de*
senv!veu em toda a frente.

Era começo» de fevereiro de 1945 celebrou-se na Criméia &
£onf3rêncía dos dirigentes das três grandes potências aliadas: t
SJ.R.S.S., os Fstados e a Grã-Bretanha.

Na Conferência foram adotadas decisOes militares e% políticas
snlportantíssimas, referentes às questões ligadas à derrota da Ale*
manh" e sua situação no após-guerra, e também decisões sobre oi
problemas políticos e econômicos fundamentais da Europa libere
tada. Foram combinados e plenajados com detalhe os prazos, as
proporções e a coordenação dos novos e poderosos golpes, dos exéfl?»
eitos aliados contra a Alemanha do Leste, do Oeste, do Norte <e
do Sul. Nessa mesma Conferência foi combinada a entrada da
UJ.R.S.C. na guerra contra o JapSüc

1 O Pais Soviético comemorava o 27„* aniversário da existência
ao Exército Vermelho em meio de notáveis vitórias históricas. Em
40 dias de ofensiva em janelro-fevereiro de 1945, as tropas soviê*
ücas, mediante operações impetuosas e hábeis, arrojaram o inl*
migp para muito longe na direção do Oeste, libertaram totalmen*
fte a-Polônia e parte considerável da Tchecoslovaquia, apoderaram*
se de <j,-ar;de parte de Prússia Oriental e da Siléüia. alemã. Sob a
pressão das tropas soviéticas saiu da guerra a Hungria, o último
aliado da Alemanha na Europa.

Os êxitos da ofensiva de inverno do Exército Vermelho fo*
iam saudados pelo camarada Stálin em sua Ordem do Dia de 23
ide feve-eiro de 1945: «Agora jâ está próxima a vitória completa
gôbre os alemáes> (J. Stálin* A Grcmd© Guerra Pátria da União Se«
Srtétícr*. pag. 189),

Stálin assinalava que o Exército Vermelho havia aprendido
B derrotar e aniquilar o inimigo, segundo todas as regras da ciên»
feia mihtai moderna. «Os generais e oficiais do Exército Verme*
8J10 combinam magistralmente a manobra hábil e impetuosa com
m golpes nos quais se emprega em massa um poderoso material,
$® guerras íOhm citada* ;p& 3fl9>e

O camarada Stálin arrancou a máscara de «naclonal-social!*
<_rto> dos hitleristas desmdscarou-os perante o mundo inteiro, co°
mo o partido dos Imperialistas mais rapuces, dos inimigos das
fiiberdades democráticas, como o partido da reação medieval e dos
fuogroms uUra-reacionários como um partido de assassinos que
perderam a fisionomia humana e desceram até o nivel das feras.

«TJ êstea homens — dizia o camarada Stálin —, privados de
boma e de consciência, homens com moral de bestas, têm a dos-
façatez de exortar ao aniquilamento da grande nação russa, na-
çâo de Plekanov e de Lenin, Belinski e Chernichevski, Puchkin
e Tolstól, Glmka e Tchaikovski, Gorki e Chékov, Sechenov e Pav-
lov, Répin e Súrikov, Suvorov e Kutusov!-., (Obra citada, pgs.
38-29),

Stálin exortava todo o povo soviético a continuar reforçan-
áto o apoio ao exército e à marinha, a trabalhar com abnegação
em ajuda da frente, e colocou a tarefa de exterminar os invaso-
fes fascistas alemães. «Os Invasores alemães querem uma guerra
ide extermínio" contra os povos da U.R.S.S, Pois bem, se os alemães
quejem uma guerra de extermínio a terão, dizia Stálin, (Obra
Sitada, pág. 29).

Aí palavras do camarada Stálin «Nossa causa* é justa, a vi-
Itõria será nossa!» (Obra citada, pg. 36)} exprimiam os pensamen-
toe, as aspirações e a profundíssima certeza de todos, os homens
Soviéticos l-i. ir/evitabilidade do esmagamento do inimigo,

A 7 de novembro de 1941, na Praça Vermelha de Moscou, ceie-
íbrou-se o desfile de tropas do Exército Vermelho, Da tribuna da
Mauroléu de Lênin, o camarada Stálin falou da alta missão liber-
íadora do Exército Vermelho e dirigiu-se com esta exortação aos
eomoatentes'soviéticos, aos guerrilheiros e guerrilheiras: «Que vos
inspirem nesta guerra rs viris figuras de nossos antepassados:
Alexandre Nevski, Dimitri Donskói, Kusmá Minin, Dimitri Po-
Jkarsk'. Alexandre Suvórov e Mikail Kutusov! Que .flameje sobra
yós a bandeira vitoriosa do grande Lênin!> (Obra citada, pg. 38),

O Exercito Vermelho respondeu ao discurso de seu grande ca-
pitão fortalecendo sua tempera e firmeza, reforçando os golpes
fontra o inimigo. ,

O sasaar&da St&lia em pessoa dirigiu % defesa de Moscou*,
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orientou diretamente as operações do Exercito Termelho, annnon
soldados e chefes, atendeu á marcha da construção das fortifica*
ções nos acessos da capital soviética. *\

Em dezembro, por ordem do camarada Stálin, desfecharam-se
de sarpresa sobre as tropas alemãs os polpes de vários exércitos
soviéticos, concentrados na zona de Moscou. Após tenazes com»
bates os alemães não resistiram a este impulso e começaram a
retirar-se em desordem. As tropas soviéticas continuaram atrás das
desfeitas agrupações alemãs e no transcurso do inverno avança»
ram - n alguns sitios mais de 400 quilômetros para o Oeste. O plano
hitlerista de cerco e tomada de Moscou havia caido por terra. *

A derrota das tropas fascistas alemãs nas cercanias de Mos»
cou foi um acontecimento militar decisivo do primeiro ano de
guerra e a primeira grande derrota dos alemães na segunda guer*
ra mundial. Esta derrota dissipou para sempre a lenda criada pe»
los hitíeristas sobre a invencibilidade do exército alemão.

A derrota dos alemães nas proximidades de Moscou demons*
trou a superioridade do plano estratégico de operações defensivas
elaborado pelo camarada Stálin, diante da estratégia dos alemães,

Na Ordem do Dia n.' 55 de 23 de fevereiro de 1942, J. V. Stálin
assinalava como balanço importantíssimo dos oito meses da guer»
ra transcorridos a perda pelos alemães da vantagem militar obti»
da por eles como resultado da pérfida e inopinada agressão con»
tra a U.R.S.S. f

<0 fator surpresa e eubitaneidade, como reserva das forças
fascistas alemães, está esgotado por completo. Cem isso foi li«
quidada a desigualdade criada pela repentina agressão fascista
alemã. Agora a sorte da guerra não será decidida por um elemen»
to provisório como o da surpresa, mas sim pelos fatores de ação
permanentes: a solidez da retaguarda, o moral do exército, a
quantidade e a qualidade das divisões, o armamento do exército
a capacidade de organização dos quadros de comando do mesmo.í

A tese stalinista sobre a significação dos fatores de ação per»
manente da guerra como fatores decisivos, era o desenvolvimento
criador da ciência marxista-leninista sobre a guerra, sobre a liga»
ção orgânica direta do curso e do desenlace da guerra com o grau
ê o caráter do desenvolvimento econômico o político do Estado §

iw> Kremlin a primeira medalha «Pela defesa de Moscou» ao Pro»
Bldente do Comitê de Defesa do Estado, Chefe Supremo das forcai

"Armadas, Marechal da União Soviética J. .V. Stálin, condecorado
pela direção da heróica defesa de Moscou e pela organização do
derrota das tropas alemãs nas vizinhanças de Moscou.

Pelos méritos excepcionais contraídos na organização e reall»
xação das operações ofensivas do Exército Vermelho, que conduzi":
ram a uma duríssima derrota o exército alemão e à mudança ra-
'dical da situação na frente de luta contra os invasores fascistas
alemães em favor do Exército Vermelho, o Presidium do Soviet
Supremo da U.R.S.S. condecorou a 29 de julho de 1944 J. V. Stá«
lin com a Ordem da Vitória.

A feliz realização do plano estratégico stalinista em 1944 tevrj
grandes resultados militares e políticos. Sob os golpes das tropas
tovièticas depuseram as armas os antigos aliados da Alemanha:
hitlerista: Rumânia, Finlândia e Bulgária e iniciaram a guerra
contra ela. A Hungria se achava em vésperas de capitular. Desta
maneira, foi conseguido no fundamental o isolamento da Alemã*
nha. A situação militar criada significava que a União Soviética
estava em condições de ocupar toda a Alemanha e realizar a 1j>
bertação da França sem a ajuda dos aliados, com suas próprias
iorças. Esta circunstância obrigou o primeiro-ministro da Ingla*»
terra, Churchill, que até então se havia oposto à abertura da se*
gunda frente na Europa, a empreender a ofensiva na Europa Od«'dental. Em junho de 1944 os aliados levaram a efeito um afo>
tunaà? e importante desembarque no Norte da França. '

A Alemanha hitlerista, como o previra Stálin, se viu espre»
mida entre duas frentes. *

No informe sobre o XXVII aniversário da Grande Revolução
SociaVsta de Outubro pronunciado a 6 de novembro de 1944, Sta'«
lin exprimiu a segurança de que o Exército Vermelho, que ha«
Via cumprido seu dever patriótico de libertar o inimigo da Pátria,
cumpriria até o fim sua missão histórica, acabaria com a fera fao*
eista em seu próprio covil e içaria sobre Berlim a bandeira do
Vitória.

Com enorme entusiasmo acolheu o povo soviético, na frente
o na retaguarda, a avaliação stalinista do caminho percorrido fiO»
Io pais e pelo exército e o apelo stalinista; Para BeiünU
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O Conselho de Comlssôriof do Povo dá U. R. S. S. e o C. C do
V. C. (b) da U. R. S. S. aprovaram a decisão cSôbre as medidas
urgentes de restauração da economia nas regiões libertadas da.
ocupação alemS.» i;!j* 1 1. h•'•''

O povo soviético apoiava heroicamente as operações*militares
He suas forças armadas. O trabalho abnegado dos homens soviéa
licos na retaguarda, os méritos contraídos pela classe operária, pe«
los camponeses colcosianos e pela intelectualidade soviética du«
rante os anos da guerra, foram caracterizados como uma façanha
«em precedente na defesa da Pátria. i iijjsál^^ii*^' ^!*i ; '(

• No curso da-Guerra Pátria se temperou mais e mais a amlza»
• Be dos povos da União Soviética. Todos os povos do Pais Soviéti*

do se levantaram unânimes em defesa de sua Pátria.
Em principio rie 1944, por iniciativa de Stálin, o Soviét Supremo

jüa U. R. S. S. tomou a resolução de transformar o Comissariado
do Povo da Defesa e o Comissariado do Povo de Negócios Estran*
geiros de Comissariados de toda a União em Comissariados fe-
deral-republicanos e de formar nas Repúblicas federadas Comissa.
fiados do Povo da Defesa e de Negócios Estrangeiros.

A adoção destas decisões constituiu um novo passo para a so»
tução do problema nacional da Ü. R. S. S„ no posterior desen«
yolvtmenta da política nacional marxista-leninista, que assegura
a feliz desenvolviente da organização estatal nacional de todos os
povos da Uniãc Soviética.,
,- O ano de 1944 foi um ano de vitórias decisivas do Exército So*
viético. No cumprimento do plano estratégico genial do camarada
Stálin, o Exército Soviético assestou dez poderosos golpes conse-
fcutivos nas tropas alemãs. Stálin fez uma caracterização deta*
Jhada desses golpes em seu informe sobre o XXVII aniversário da
.Grande Revolução Socialista de Outubro. Como resultado desses
golpes, todas as regiões da União Soviética temporariamente ocupa*
Uos pelos invasores fascistas alemães foram libertadas; o inimfc
go foi expulso completamente do território soviético. As operações
pões militares do Exército Soviético foram transferidas ao territô*
lio da Alemanha e seus cúmplices. X

A 20 de junho de 1944, o Presidente do Comitê Executivo 9o
Soviét de deputados dos trabalhadores da cidade de Moscou, era
&ome do Fzesidium do Soviét Supremo da IL R. &« S.» s&tóegoi
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¦ua Ideologia, com t grau ae preparação « matam»» o» seu»

quadro*
A tese. stalinlsta sobre o papel dos fatores do ação permanente

da gueira tem uma enorme significação tórica e prática. O ter em
conta e utilizar com justeza esses fatores permite no trabalho mi*
Iltar e de organização concentrar a atenção principal na resolução
das tarefas fundamentais de que depende a sorte da guerra.

S*ngular miportância atribui o camarada Stálin ao domínio
fla *'M militar pelos chefes e soldados. Na Ordem do Dia de L«
dê maio de 1942 Stálin assinalava que o Exército Vermelho con*
tava com todo o necessário para esmagar o inimigo e expulsá-lo
do País Soviético. «Somente uma coisa falta: saber utilizar to*
talmcme contra o inimigo o material de primeira classe que nos-
Ba Pátria lhe facilita. Por isso, a tarefa do Exército Vermelho, de
seus combatentes, metralhadores, artilheiros, atiradores de mor-
fceiro. tanquistas, aviadores e cavaleiros consiste em estudar a arte
militar, estudar com perseverança, conhecer perfeitamente seu ar*
mamento, converter-se em mestres de sua arma e, deste modo,
aprender a bater o inimigo certeiramente. Somente assim é pos*
sivel dominar a arte de vencer o inimigo.» (Obra citada, pág. 57),

E nos tempos seguintes, no curso de toda a guerra, Stálin as«
inihíáya continuamente 

' 
a necessidade de aperfeiçoar a aprendiza*

gem ailitar, elevar os conhecimentos e a capacidade de utilizai
& material de guerra e dominar a arte de conduzir as tropas, a
arte de vence.: o inimigo segundo todas as regras da ciência ml-
litar moderna. Cumprindo estas indicações, o Exército Vermelho
foi dominando em tenaz e insistente esforço a ciência militar e
aprendeu a arte de bater o inimigo de modo certeiro.

No verão de 1942, aproveitando-se da ausência de uma segun*
fla frente na Europa, os almães trasladaram todas as suas re-
servas, inclusive as tropas de seus aliados, para a frente soviético-
alem" e concentraram na direção sudoeste uma grande quantida«
de de tropas.

Stálin descobriu a tempo o plano do comando alemão, que
procurava criar a impressão de que o objetivo principal, e não
secundário, das tropas alemãs, era a ocupação das zonas petroli-
ferai de Grosni e Baku. Na realidade, o objetivo principal, assi-
toalava Stálin, consistia em envover Moscou pelo Lesta, deixa-la
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isolada da retaguarda do Volga 6 dos Urais e depois lançar-se sfl.
bre Moscou e terminar assim a guerra no ano de 1942.

Por ordem do Chefe Supremo, camarada Stálin, as tropas so**
vléticas fecharam ao inimigo os caminhos que conduziam ao Nor*
te, à retaguarda de Moscou. Era meiados de julho de 1942 os ale.
mães iniciaram a ofensiva sobre Stalingrado, com o propósito da
apoderar-se da cidade sobre a marcha, romper a frente soviética
* continuar o avanço ao longo do Volga para o Norte, envolvendo
Moscou. Stálin ordenou defender Stalingrado a todo o custo. A
5 de outubro de 1S42, Stálin deu ao chef> da frente de Stàlingra-
do a seguinte ordem: cExijo que você tome todas as medidas para
a def^a de Stalingrado. Stalingrado não deve ser entregue ao
adversário.» (Piovda, n.» 28, de 2 de fevereiro de 1944).

Começou a batalha de Stalingrado, a maior batalha que a
história das guerras registra: O Exército Vermelho defendeu herói-
camente a célebre cidade do Volga que tem o nome de Stálin. Ai
tradições militares da epopéia de Tsaritsin do ano de 1918 renasce,
farn.nas batalhas de Stalingrado. No apogeu da luta os soldados,,
Oficiais e colaboradores políticos da frente de Stalingrado se dirigi*
?am em carta ao camarada Stálin. Cada palavra soava como ura
Juramento: *Diante de nossas bandeiras de combate, diante de to*,
do c Pais Soviético juramos que não ernpanaremos a gloria das
armas russas, que nos bateremos até o último instante. Sob a Tua
dit^ão venceram nossos pais na batalha de Tsaritsin, sob a Tua
direção venceremos também nós a grande batalha de Stàlingra»
tío!<> (Prervdq. n.9 310, de 6 de novembro de 1942).

Fos dias em que o inimigo abria passagem para Stalingrado
e para as montanhas do Cáucaso, o Pais Soviético comemorava o
XXV ariversario da Grande Revolução Socialista de Outubro. A
g de novembro de 1942 Stálin interveio na sessão solene do Soviét
de Moscou.

Stáiin caracterizou detalhadamente a atividade dos órgãos so.
Viéticos de Estado e do Partido no ano transcorrido, no terreno da
construção pacífica e da organização de uma forte retaguarda pa<ra a frente <- no terreno das operações defensivas e ofensivas do
Exército Vermelho.

Caracterizando o trabalho de organização na retaguarda, Stâ-

iüiarJas, celebrada em novembro de 1945, em Teerfi; onde o camafa*
da Stálin se avistou com o presidente dos Estados Unidos e com a
primeiro-nr.nistro da Grã-Bretanha foi aprovada uma Declaração
sobre as ações conjuntas na guerra contra a Alemanha e sobre a co»
iaboraçãc i?«Br* três potências no após guerra* ^

O ano de 1943 foi também um ano de viragem no trabalho da
retaerivnrda soviética. A economia de guerra criada pelos esforços
de nosso povo, bem organizada e que aumentava rapidamente, as«
segurou uma superioridade quantitativa e qualitativa do material
de guerra do Exército Soviético sobre o do exército alemão. Se-
guindo ás indicações diretas de Stálin, os construtores soviéticos
realizaram um trabalho fecundo de aperfeiçoamento das armas q
de criação de novos tipos de armamento.

Nos anos da guerra o País Soviético combatia e construía. Nem
om só dia cessou o trabalho de construção de novas empresas in°
dustnais. minas, altos-fornos, centrais elétricas. Novas empresas
metalúrgicas tôram postas em funcionamento em Tchellabinsk, no
Uzbequistão, novos altos-fornos em Taguil, Magnitogorsk, etc. Em
Stalinsk começou a funcionar uma nova fábrica de alumínio. Fô*
ram postos em funcionamento as centrais elétricas de Tchelia=
feinsk, de Stalinsk e muitas outras.

O camarada Stálin inspirava as coletividades das empresas a
alcançar ritmo" mais eiev&dos na construção e assimilar as novas
empresas industriais. Em dezembro de 1943 Stálin felicitou os
Conátrutow*.- e metalúrgicos do combinado de Magnitogorsk, quenurr prazo incrivelmente curto e nas difíceis condições do tempo
de guerra haviam construído ura dos maiores altos-fornos. Po-
aquela merma época o camarada Stálin assinalou os êxitos dos tra*
balhadores da íábrjea metalúrgica de Enakievo. Em sua felicita*
ção aos trabalhadores de Enakievo, Stálin acentuava que seu tra-
baiho era demnstração de quo «a difícil tarefa de restaurar a in«
dústria e liquidar as conseqüências da bárbara dominação alemS
pode ser resolvida em curto prazo>. Pravdo, ri. 321. de 31 de dezera-bro de 1943).

O cnrvYtír*fla Stáiin prestou extraordinária atenção ao traba*m de n^uHçao da economia nacional nas regiões libertada*m® Es&mm Soviética Fos iniciativa de Stalia em agôsfc© de sW


